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RESUMO 

- A Colônia Blumenau se desenvolveu baseada na a- 
gropecuária, apoiada no mercado interno, mm cima desta - 

base desenvolveu a exoortaçao e a capacidade de poupança 
interna, Desenvolveu suas potencialidades partindo de u- 
ma organização planejada, com objetivos claros, obedecen- 
do princípios e normas pré-estabelecidas para um desenvol 
vimento da Colônia.

N Este deu-se de Forma equilibrada mas nao semxng 
blemas, De l865 em diante, notamos um desenvolvimento re 
gular que aos poucos vai-se acelerando quando há a movi- 

~ ~ mentaçao de obras publicas, construçoes das vias de comu- 
nicações, como as estradas que ligam a sede a Itajai, Cu- 
ritibanos e aos nucleos coloniais mais distantes, ofere- 
cendo condiçoes de deslocamento da populaçao e demanda da 
produçao, tanto de subsistência quanto do excedente para 
a exportação, Estas melhorias deram ao imigrante melhora 
condiçôes de pagamento de suas dividas. A variedade e qug 

~ ~ 
_¡_ 

'\ lidade de mao-de-obra existente deram a Colonia condiçoes 
de ampliar sua capacidade de trabalho, de poupança e ca- 
pitalização, Todas essas condiçôes se davam com mais fa- 
cilidade quando o colono já havia conseguido a posse de- 

finitiva de seu lote colonialo O papel do Governo Imperi
~ al foi marcante na firmaçao da infraestrutura e investtmg 

tos que formaram o alicerce do crescimento da Colônia,am- 
parando-a e impulsionando-a para um desenvolvimento efi- 
ciente, ~ 

A dualidade dos dados nos oermitiu desenvolver 
uma visao da evolução do mercado interno da colônia, C mg 
delo do mercado interno baseou-se em fatores conhecidos '



` iii 

de despesas e investimentosa O desempenho do modelo refle 
tiu fielmente os dados conhecidos, baseando-se em cálculos 
conservadores. Demonstrsmos a existência de um mercado‹1e 
refletiu na produçao de subsistência e produçao excedente» 

OJ li A produçao excedente , Colônia cresceu rapidamentee A pro 
dução de subsistência está ligada ao crescimento da popu- 

~ ~ 
laçao, pois depende da primeira a manutençao da segundau O 

crescimento da produçao e o desenvolvimento do mercado in- 

terno conduziram a colõnia para uma economia de exportação 
O desenvolvimento da economia deu aos imigrantes blumenau- 
enses condições de usufruirem de credito para a compra de 

generos importados. Os colonos compravam porque obtinham 
crédito e condiçoes de saldarem seus compromissos financei 
ros. Poupando e capitalizando investiram numa gama ampla 

de atividades; dinamizando as técnicas de produçao, implan 
tando engenhos, buscando novos mercados e oportunidades,
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ABSTRACT 

The development of Blumenau between l85O and 1880 
was basend on its agricultural and livestock production, ' 

and on the development of an internal market. Its export 
production and savings capacity were derived from this ba- 
se. The leadership of the settlement was successful in im 
posing a well planned development program which underpined 
the growth of the colônia. A side effect of the careful ' 

organization of this leqdership lies in the wealth of do- 
cumentation available for this period. The reports of the 
colonial administration permit effective analisis of the 
settlement, although they do not allow for a detailed visi 
on of the individual within thiswhole. 

Blumenau developed steadily, but not withou PTO- 
blems. After l865 the stady growth of the settlement ac- 
celerated, especially as a result public investment, the 
building of roads, such as the link to the port of Itajaí, 
the road toward Curitibanos in the interior of the provin- 
ce, and those to subsidiary settlements, which made for ea 
sier movement of population and products. This growth im- 
proved the capacity of the immigrant settlers to pay their 
debts. The broad spectrum of qualified labor within the ' 

settlement furthered it ability to grow and generate savin 
gs and capital. As settlers acquired full title to their 
lands, this furenhanced capital growth. The role of the 
Imperial government was essential for the provision of the 
infrastructural investments which were the cornerstone of 

the growth of the colônia. 

The quality of our soucers allowed us to develop 
a clear picture of the evolution of the settlement's inter
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nal market° Our model of the internal market is based on 

data concerning investments and administrative costs with- 

in the settlement, conservatively interpretedg We show ' 

the internal market developed strongly both in terms of 

production for subsistence and in excess production. The 

excess production grew mere rapidly tham the total produc- 

tion of the settlement, while the subsistence sector islin 
ked tothe growth og the population, on while our calculaz 

tions are based, The growth of pro duction and the develg 

pment of the internal market led to the growth of an expor 

economy. The growth of the economy of Blumenau increased 

the capacity for credit for the purchase of imported goods 

The settlers bought because they could get access to cre- 

dit based on their capacity to pay. Saving and capitali- 

zing their resources, they invested in a broad range of ac 
tivittes, developed production techinques, built mills for 

the processing of agricultural products, furthering their 

search after new markets and apportunities.
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iNTRoDUÇÃo 

A Colônia Blumenau se desenvolveu baseada na a- 
aropecuaria, apoiada no mercado interno. Em cima desta ba 
se desenvolveu-se a exportaçao e a capacidade de poupança 
interna. Portanto foi seguido o planejamento do fundador 
que procurou por todos os meios atingir os objetivos e sua 

-~ ' 

.`. aplicaçao, quais sejam: procurar uma imigraçao constante e 

qualificada; oferecer condiçoes que lhe permitissem estabe
~ lecer-se e desenvolver as condiçoes essênciais para sua - 

fixaçao a terra; dar-lhe investimentos para ampliar as con 
~ ~ diçoes de rendas; apoia-lo nao só materialmente, mas tam- 

bém orienta-lo para o desenvolvimento de suas potêncialida 
des; valorizando o Imigrante em suas atividades, procuran 
do desenvolver obras publicas, vias de comunicações para o

~ atendimento, bem-estar social e escoamento da produçao in 
terna ao mercado nacional.

~ 
A agropecuária mereceu atençao continua em tota 

a fase desenvolvimentista de Blumenau Colônia. Nela se a- 
poiou a base que se solidificou, à medida em que se ia de- 
senvolvendo, melhorando os meios, beneficiando o próprio - 

imigrante, integrando-o na nova terra que passou a amar co 
mo a mae patria. Na agropecuaria encontramos os braços do 
trabalho. A mao-de-obra nela aplicada foi-se aperfeiçoan- 
do, qualificando, Conquistou um lugar marcante. Produziu 
com qualidade, conquistando o mercado nacional. Este se eš 
pandiu e favoreceu a expansão da produçao de subsistência 

~ ~ 
e produçao excedente. Motivou a construcao de engenhos e 

estabelecimentos rurais, citados na Tabela I lO, os quais
~ contribuíram grandemente para o beneficiamento da produçao 

e melhoria da qualidade, seu aperfeiçoamento e melhor co- 

loceeao entre os demais produtos no mercado interno. A pre



duçao da Colônia Blumenau começou a ser procurada e a lis- 
tagem do excedente passou a figurar em quase todos os re- 
latórios da Colônia. Cs produtos da colônia foram conquis 
tando mercado, o excedente exportado criava rendimentos à 
colônia, fortalecendo-a o que lhe deu oportunidade para u- 
ma penetração no mercado, conquistando clientela que pas-

~ sou a procurar a disponibilidade de produçao. 

Como se isto não lhe bastasse, temos que citar a
~ aquisiçao do lote colonial pelo imigrante que, embora le- 

vasse entre quatro a cinco anos, em sua maioria para pagã- 
-lo era importante a obtenção da posse que lhe dava o titu 
lo definitivo, após haver cdmprido todas as formalidades - 

legais, isto é ter cumprido as cláusulas do contrato de 
compra e venda do lote e nada dever aos cofres publicos. 
Com a posse definitiva da terra, os rendimentos oriundosck 
produção eram destinados a melhorar as benfeitorias e efe- 
tuar poupança e capitalização. 

As vias de comunicaçao tornaram possíveis a inte 
graçao da colônia e desta com os outros centros nacionais. 

~ ` 

Com a extensao de estradas a Itajai a Curitibanos e aos nu 
cleos coloniais houve maiores perspectivas expansionistas, 
dando ao imigrante condiçoes favoráveis para a comunicação 
e escoamento da produçao. Para que se tenham meios de uma 
análise do desenvolvimento, neste setor, citamos a Tabela 
I - ll, constante do capitulo I, que nos da dados que falam

~ sobre a expansao destas estradas. 

O mercado interno da colônia Blumenau merece um 
estudo. Nela desenvolvemos um modelo que por certo será‹% 
grande importância para a avaliação economia local e re O.: W) 

gional. É nele que se encontra a base do desenvolvimento 
da comunidade. A producao de subsistência somada à produ-



çao excedente demonstre, na capacidade do mercado. a medi- 
da em que se vai desenvolvendo a conquista da confiança.na 9 -xe 

cional, abrangendo outras praças comerciais que passam a 
comprar na colônia. O mercado se intemsificou e deslanchou 
a partir dos anos setenta,quando as vias de comunicaçao já 

se largavam em direçao aos nucleos de povoamento colonial. 
Os vendeiros dessas localidades eram os intermediários en- 
tre o colono e a sede. Estes vendeiros compravam ou troca 
vam as mercadorias com os colonos e após as negociavam com 

. . 
p . l os centros maiores as quais lhes oiereciam melhores luvros 

Com o desenvolvimento do intercâmbio comercial,a 
liquidaçao de suas dividas pela compra da terra, o traba-

~ lho nas obras publicas e participacao em quase todas as a- 
tividades aqui desenvolvidas o colono blumenauense começou

~ a ter melhores condiçoes de participar numa econômia comer 
cial. Esta econômia abriu horizontes, aplicando os rendi- 
mentos e aumentava sua capacidade de poupança e investimen 
tos. O imigrante procurou por todos os meios dar continui 
dade `a obra colonizadora iniciada por Dr. Blumenau, cor- 
respondendo ao planejamento desenvolvimentista da colônia 
por ele fundada.

~ 
Ate que ponto a subsistência e produçao exceden- 

te foram responsáveis pelo desenvolvimento? - 

Como este se processou através dos anos? Quaisos 
meios disponiveis para a sua evolução? 

A produção de subsitência consistia no que era
~ utilizado pelo imigrante e familia para a manutençao e a 

produçao excedente era aquela que se destinava a comercia-~ ~ ~ _ A lizaçao na exportaçao. A produçao da colonia foi uma das 
baS€S do desenvolvimento, que superou o crescimento ÕOS 

1 SILVA, dose Ferreira da. äistária de Blumenau. Editora 
Empreendimentos Educacionais Ltda. Florianópolis.l972.p,75-76



A núcleos coloniais e a sede. O crescimento da colonia era 
o fruto do trabalho dispendido através dos anos. Os co- 
lonos utilizaram os meios disponiveis, melhorando o proces 
samento, adotando novas técnicas e instrumental, como por 
exemplo arado de ferro que contribuiu no preparo das ter- 
ras a serem cultivadas. 

Enfim até que ponto o modelo do mercado inter- 
~ ~ no é valido?. Qual a sua contribuiçao para a expansao lg 

cal, regional e nacional?. 
Pois bem. Todo modelo deve ser colocado experi 

ência. A colônia Blumenau o fez. Deu-nos dados ricos qm 
procuramos expressar através do trabalho e entre as vári- 

I N as tabelas que mais se destacam neste ponto sao as tabe- 
las I-6 e 8 e II-l. O modelo tem sua validade e acredita 
mos que contribuiu para a expansão comercial local, regio

~ nal e nacional. Acreditamos que a sua aplicacao poderia 
ter sido desenvolvida em qualquer outra colônia do Impéfio. 

Quanto a capacidade de pagamento de suas divflhs 
como procedeu o~imigrande? De que meios dispunha para ar 
car com as dividas assumidas? 4

~ ' Com a fixaçao na colônia, adquiria seu lote co- 
lonial, que era pago dentro de quatro a cinco anos com ju 
ros de 6% ao ano. Com a pagamento de seus compromissos , 

resultado da obtenção dos rendimentos de lucros da venda 
de sua produçao, dos trabalhos em obras públicas, demons- 
trou a sua capacidade de poupança na economia do mercado, 
capitalizando os recursos advindos de seus rendimentos. 

No desenvolvimento da colônia qual teria sido a 

contribuição do governo Imoerial? 
Desde que E mesma passou P seu encargo em l860, 

este desempenhou esforços contínuos, aplicando somas vo- 
lumosas em obras publicas, vias de comunicaçoes e adminiâ

1

À



~ 
traçao, bem como outros recursos para que houvesse conti- 
nuidade da obra iniciada por Blumenauo 

As fontes utilizadas para análise do estudo fei
~ to sao contemporâneas e secundárias. Pesquisamos no arqui 

vo Histórico de Blumenau, expecialmente nos diversos re- 
latórios da Diretoria da Colônia. Estudos anteriores so- 
bre Blumenau nos foram úteis para a compreensão da evolu- 
ção geral da Colônia. `



CAPITULO I 

o DESENVOLVIMENTO DA ooLoNiA BLUMENAU 
1250-1880 

I - CRESCIMENTO Â DEÊENVOLVIMENTO 

Neste capítulo mostra-se como Blumenau desenvol-
~ 

veu suas potencialidades, partindo de uma organiíaçao pla- 

nejada com objetivos claros, obedecendo a princípios e nor 
mas pré-estabelecidas para um desenvolvimento da Colônia. 

Os colonos, recém-chegados, recebiam seus lotes de terras, 

escolhidos a livre arbítrio, fixando sobre os mesmos a ca- 

sa de morada, ranchos e engenhos. Após haverem-se estabe-
~ 

lecidos, tendo já efetuado alguma plantaçao, cercado os ms 
tos, instalado os engenhos, os colonos desenvolviam os tra 
balhos agrícolas, dedicando-se ao processo de beneficiamen 

~ ~ 
to da produçao, bem como, ao aproveitamento da mao-de-obra

~ 
qualificada. Tais condiçoes davam à colônia um desenvolvi 

mento natural. 
Em 1852 começou o trabalho de medição e demarca- 

~ ~ 
\ 1 

. _ . 

çao de lotes urbanos e rurais as margens do Rioeirao Garcuà 
-¬ . - \ A - -1 - - 

local destinado a sede da Colonia . Isto demonstra a preo 
cupaçao do Dr. Blumenau, em prever uma Blumenau futura , 

dando desde a implantação da colônia os passos necessarios 

dentro de uma administração atenta ao crescimento popula- 

cional local e físico da regiao. A producao aaropecuária' 

teve destacada contribuição no desenvolvimento da colônia. 

l. .¬ _ . . _.. , . 
¬¬. 

BILJA, José Ferreira oa. Qistoria de Blumenau. Editora 
Empreendimentos Educacionaíšflfitoe."ÊIÊrianÍpoIis. lÊ72 p47.



Foi ela que impulsionou o crescimento e o progresso, con- 
forme poderemos observar nas tabelas de produçao que apre- 
sentaremos no decorrer deste capítulo. A agropecuária deu

~ embasamento necessário para a solidificacao da estruturada 
colônia, introduzindo novas culturas e técnicas. A produ- 
çao paralela era na colônia uma atividade importante. O co 
lono além de dedicar-se as necessidades agrícolas cuidou ' 

desde cedo da instalacao de engenhos que lhe permitissem - 

maior rentabilidade, dedicando-se ao beneficiamento da pro 
~ ~ duçaov A colônia contava? também, com uma mao-de-obra es- 

pecializada e qualificada, facilitando o desenvolvimento e
~ expansao nos diversos setores agrícolas. 

Podemos dividir a história de Blumenau em trêstš 
ríodos distintos. Embora o Dr. Blumenau considerasse o 

. ~ dia 28 de agosto de l952 5 de fun da Colônia Blu OJ or. <.-¡- cw QI 93 0 ou O 

menau, porque na data foram distribuídos os l2 primeirosl@ 
tes colôniais, a margem do Garcia. Tradicionalmente e ofi- 

zv 

cialmente, celebra-se 2 de setembro de 1850 como a fundaxo 
da colônia e da cidade por ser a data da chegada dos pri-

~ 
. . . 2 W . ^ - 

4 
-_ o melrog 17 lmlgrantegc. ha direçao da colonia pzrticular â 

Dr. Blumenau enfrentou desde o início sérios problemas fi- 
nenceiroe, os quais se tornaram mais acentuados a partirtz 
l854, obrigando-o em lô55 ¿ assumir nesâdzs dívidas com o 

Governo Imperiâl, Que lhe concedeu um financiamento de 

85âGOC$OCC Bz Dr. Blumenau cheaou à conclusfo de due não 
tinha condiçoes de saldar a dívida contraída com o Governo 
Imperial e "conseHuiu9 em 13 de janeiro de lôoO, fazer a 

, ^ ~ ¬ entrega de sua colonia ao Governo, pelo preço total de 

l20:COO$OOO, do qual seria descontada a quantia 35:OOO$OOC 

2 IBID. p.54¢ 
3 FÀRRAZ, “âulo malta. feduena Históriã da Qolonizaçao Zde 
Blumenauc po 32°



que já lhe fora adiantada nos anos anteriores“4.
N Belo contrato de cessêo de sua Colônia, Dr. Blu-

~ menau continuou exercendo as funçoes de Diretor da colônia
~ Blumenau até a emancipação. A colônia Imperial recebida 

por parte do Governo investimento constante e crescente Â, 

ermitindo um crescimento mais rá ido da o ula ao e da 
. D P P Ç

~ produçao. Foi este o periodo em que a colônia se firmou , 

enraizou e estabeleceu os alicerces cue apoiaram seu desen 
volvimento posterior. E portanto o periodo de enfoque cen 
tral neste trabalho. 

Com o crescimento progressivo, a colônia atingia 
em l88O uma populaçao de l4.98l pessoas. A produçao já de 
senvolvida e variada, a qualificação e diversidade da mão 
-de-obra existente, asseguravam à colônia condiçoes mais 
que suficientes para sua autonomia. O governo Imperial,em 
1880, criou o municipio de Blumenau. " com sede na colônia 
erigida em vila e compreendendo os territórios das antigas

~ freguesias Sao Pedro de Gaspar e São Paulo Apóstolo de Blu 
menau" 5. Ao se iniciar o ano de 1882 Dr Blumenau e os de 7 _ 
mais componentes da Diretoria da colônia foram dispensados 
de sues funções. mmbora com os atrasos que resultaram da 

enchente de l88O e lO de janeiro de 1883 foi instalada Vi- 
la e município de Sao Paulo de Blumenau e deu-se o "jura- 

mento e posse dos Vereadores eleitos para a camara Munici- 
C1 E`J>E pal“ 6. Dr. Blumenau, após ver instalada a ara e haver 

instruído sobre a vida administrativa, deixou a Vila e a 

colônia que fundara, em l4 de agosto de l884. para unir-se 
a família, na Alemanha 7. 

4 IBID. p. 32. 
5 IBID. n. ó4 Q ôõ 
0 sitvà. g¿ä3g¿;¿.p. 144 
7 SILVA. §¿§¿g3¿g.@. 13o



II - O DESENVOLVIMENTO DA COLÔNIA 

Em 2 de setembro de 1850, chegaram os primeiros 

17 imigrantes que deram início Ê colônia Blumenau. Destes 
a maioria eram 1avradores,embora seu numero incluísse oro- 

fissionais, como; agrimensor, alveitar,cârpinteiro, marce- 

neiro, charuteiro, funileiro e ferreiro. Inicialmente Dr. 

Blumenau enfrentou dificuldades com os imigrantes. Muitos 

deles procuravam outras regiões due lhes ofereciam melho- 

res condic8es de subsistência e novas oportunidades.Na ma- 

ioria eram imigrantes que exerciam profissões dualificadaa 
~ ~ 

A evasao de imigrantes, embora significativa, nao causou ' 

problemas sérios. Muitos dos imigrantes que sairam volta- 

vam mais tarde, fixando residência na colônia. 

De 18bO em diante, o ritmo do crescimento popu- 

lacional acelerou-se. O mesmo ocorreu nos demais setores. 

Houve um crescimento notável. Dara que se possa observar 

o ritmo de crescimento da imigração e populacf apresen~O 
,V ~ 

tamos a Tabela I - 1, que nos da uma visao desta evoluçao. 

O crescimento populacional da colônia se fazia sentir, de 

ano para ano. Assim em 1860, era de 947 pessoas em 1870 , 

b.188 e em 1880, someva 14.981, entao com uma atuíçÊo eco»
N 

nômica marcante. 0 mesmo ocorreu com a imigraçfo, due de 

1860 para frente tãmbém acelera o ritmo. A seguir, apre- 

sentamos o grafico I - 1 para demosntrar a tendência de de 

senvolvimento da imigração, trienal, 1851 - 1880, (D B 
WÉ 

(D\ QJ |,_1. ÉY) 

e média cumulativa, 1850 - 1880. 0 gráfico nos _ 

Dermite 

interpretar as altas e baixas da imigrecao, due de uma for
~ É ,.. . .. . 

fiscolhemos estas medias para frisar 9 direcao crescente 
do movimento imigrãtório, diminuindo zs flutuzçoes ânufis 
que estao especificadas ne tabela I - 1.



ma geral, tende a crescer. O surto de crescimento ocorri¿ 

do entre 1860 e 1862, reflete a confiança pelo Governo Im- 

perial que dava m ior assistência econômica e :dministrati 
~ ~ va e geravam condiçoes necessárias para a solidificacao de 

sua estrutura. Outro fator que, possivelmente, tenha influ 
~ ~

I enciado o crescimento foi a unificaçao Alema e o reflexo 
da Guerra do Daraguai,entre os anos de 1867 - 1871, assim 
como uma acentuada prosperidade da colônia, entre os anos' 
de 1873 a 1875. ez

~ III - PRODUDÃO E EXPORTAÇÃO 

. Conforme podemos avaliar na Tabela I - 2 a área' 
cultivada da colônia cresceu durante todo o periodo, 1860 
- 1880. Este acelerou de 1864 em diante, acentuando-se - 

mais nos anos de 1877 a 1880. Na análise do Gráfico I - 2 

nota-se que o crescimento da área cultivada foi bem verti- 
ginoso, assim como a produçao e a exportação também cres-

~ ciam. A populaçao da colônia aumentara e se refletia nas 
atividades agrícolas. Com a passagem de colônia Particubr 
à colônia imperial em 1860, a colônia começou a receber, a 
nualmente, um numero de imigrantes que, justamente com o 

~ ~ aumento interno da populaçao, contribuiram para a expansao 
e cultivo de novas áreas agrícolas. 

No anexo I - 1, indentifica-se a grande varieda- 
de dos produtos agrícolas cultivados na colônia para o con

~ sumo desta e exportaçao do excedente. Desta variedade es- 
colhemos alguns produtos representativos, constantes na Ta

~ bela I - 3. A produçao de açúcar, fumo, manteiga e telhas 
expressam um crescimento srogressivo, conforme os indices 

9 1 . . ali registrados . Estes produtos representam o cultivode 
plantas tradicionais e introduzidas, a produçao pecuária , 

a extraçao de madeiras e a fabricacao, de produtos extrati 
9 No indice desta tabela e das tabelas II-59 D~529 9 ÍÍ-3» 
p.65, ecolhemos o ano de 1865 como base, por ser um ano on 
de temos dados puré tocês as categorias indicadas.
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TABELA I - 1 - CRESCIMENTO DÁ IMIGRAÇÃO E POPULAÇÃO DE 
BLUMENAU - 1850 - 1880 

Data Imigraçao populaçao 

1850 
1851 

1852 
1853 
1854 
1855 

1856 

1857 
1858 

1859 
1860 

1861 
1862 
1863 
1864 

1865 

Fontes 

17
8 

1lO 
28 

146 

34 

294 

199 
82 

29 

9l 

548 
607 
166 

127 

160 

José Ferreira da Silva, História de Blumenau,pp49 
58, 60; Relatórios e Mapas Estatísticos da Colô- 

~ ~

6 

11 

69 

113 
246 

249 

592 

609 
669 

744 
947 

1.484 
2.058 
2.286 

2.471 

2.625 

Data 

1866 
1867 

1868 

1869 

1870 
1871 

1872 

1873 
1874 

1875 

1876 

1877 
1878 
1379 

1880 

nia Blumenau 1862 - 1881. 

Imigraçao Populaçao 

l.686”

1 

-1. 

1. 

201 
248 

699 

33 

56 

74 

418 
22O 

129 

O76 

\Í| © ¡__| 

860 
393 

455 

~ ~ 

2.861 
3»39l 

“' 5.126 
5.985 
6.188 
6.329 

6.498 
7.156 
7.621 

9.161 
. 10.701 

11.532 
12.787 
13.976 
14.981
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TABELA I - 2 - CRESCIMENTO DA ÁREA CULTIVADA EM HECTARES 
1861 - 1880 

Data 

1861 
1862 

1863 

1864 

1865 

1866 

1867 

1868 

1869 

1870 

n.e. - não existem dados 
Fontes: Mamas Estatísticos da Colônia Blumenau 1862-1880 

Área Cultivada 
( em hectares) 

279.27 
323,80 

705,19 

1.013â50 

1.222,47 

1.215,00 

1.593,20 

2.198,20 

2«379›20 

2.854,20 

Data 

1871 
1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1577 

1878 

1879 

1880 

13 

Área Cultivada 
(em hectares) 

3.416,00 
3.570,00 

3.672,00 

4.752,00 

nQe§ 

nfleâ 

10.200,00* 
11.000,00 

11.140,00 

12.388,20



vos. Quanto aos produtos comuns a regiao caracterizan-se, 
a cana~de_açucar, aauardente e farinha de mandiocaz Desde 

~ .v o início da colonizaçao, Dr, Blumenau nao se descuidou em 
introduzir novas culturas, como: fumo,'café, mamona, raí- 
zes de plantas uteis, algodao, gengibre, laranjeirass pes- 
segueiros e goiabeiras lo. A fabricação de vinho de laran 
ja prometia,aos poucos, tornaruse importante ramo de lavou 
ra e industria rural; as parreiras se multiplicavam para a 
fabricação de vinhos llz Além destas, também se implantou 
na colônia a fabricacao de cervejas, licores e vinagres. A 
tendência natural era o crescimento da produçao motivado '

~
¬ pela diversificaçao, aumento populacional? melhoria e im- 

plantação de estradaso 

Desde cedo introduziu-se na colonia, gado, aves' 
e abelhas” Com o intuito de desenvolver com maior eficiêg 
cia e técnica, em ldõb da-se a introdução do"arado e a a- 
doçao do sistema de estabulaçšo do gado leiteiro"z Existem 
na colônia, cavalos, mulas, gado vacum, suino e grande nu- 
mero ¿e galináceos 12. A experiência com a apicultura deu 

_ lš
I excelente resultado. ° A Tabela I - 4, aponta a area de 

pastoss em hectares de ldbl - 1880, sendo que o maior in- 
dice de crescimento registrado da-se de l8b8 em diante,mm@ 
do também o numero de aado aumenta de ano pare ano. Con- 
forme Tabela I ~ 5? constata~se que na colônia a pecuária 
teve papel atuante, apresentando um bom nível de crescimen 
to. A colônia continuava se expandindo, produzindo o sufi 
ciente para o consumo interno e oferecendo o excedente à 

exportaoãoo fintre os orodutos nrocessedos oue se distinaui 

lOBLUmBNAü Herm¿¬n Bruno Otto. Qelatóriowhescritivghdfihjg 
lônia Blumenauz l9°l°ld53.

e \>Ú na ¬

a o 11f'flwfi@flê *í swf fm f rw» ' 

.;<â%§;t;âai_9_..l>§;§›.9.£ifi.iY.@,`_£1a__2@. löniãz l%zlzlW7l, A°H.F° 
12 sitvmz ¶qri¿° nflóúc 4 

ÊÍD P. U) 

13 ELUmnNfU, Hermann Bruno Otto. Relatório Qescritivo da Co 1ôn1g@¿gE@ÊQ¿u@3i.12zi87o, A@H.e«“r7r3?*"“““"“
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140514 1 - 3 -' monuçxo nr: camuxs z::c0x.zu¡›0u - 1000 - 1080 '

v

í 
Data Açxícur em ‹Kz; In dico :mao em Kg índice manteiga en K5 Indice Hndelru cu 

dizia: 
Índico 'Rolhas em Índice 

nl 1h01 ro10 

1860 

1801 

1862 

1563 

180» 

1805 

1000 

1807 

1808 

1869 

1870 

1871 

1872 

1873 

187» 

1875 

1870 

1871 

1878 

1879 

1880 

. 52.500 

109.830 

83.500 

53.350 

73.560 

86.600 

'_ 90.720 

95.055 

112.500 
' 15B.680 

` 105.350 

_1waw 
. 138.k50 

107.000 

156 . 000 

180.025 

202.500 

217.000 

_325.0o0 

315.200 

300.720 

01 

127 

102 

67 

85 

100 

105 

110 
' 130 

179 

108 

151 

100 

170 

180 

208 

230 

250 

370 

36%» 

¡oO0 

005 

2.505 

5.100 

5.730 

7-035 

8.800 

11.7kS 

18.175 

19.500 
- 0.125 

».725 

5.925 

13.200 

13.800 

12.500 

13.625 

18.000 

1k.200 

z5.›..z› 

.12.500 

15.600 

' - 
' 008 

.on 
061 

' 

008 

08» 

100 

1N0 

109 

232 

OH9 

056 

071 

157 

16% 

IR9 

102 

3107 

109 

183 
` 

1k9 

173 

11030 

` 3.180 

5.550 

6.000 

8.k00 

9.000 

15.670 

17.880 

33.000 

16.800 

3k.650 

37.035 

39.000 
1 

37.800 

50.000 
' 5\.950 

k7.000 

85.000 

3 

93.500 

95.200 

11% . 230 

°‹

X 

035 

...z 

067 

093 

100 

163 

199 

367 

187 

385 

H18 

MLO 

820 

556 

011 

522 

9kh 

1039 

1058 

1209 

E000 

Doe. 

.ILO- 

E080 

3.000 

3.500 

5.100 

5.250 

6.300 
' 9.500 

10.100 

8.800 

12.220 

12.500 

18.500 

00€. 

IMG. 

0.00 

0.00 

ILB0 

080 

100 

107 

150 

180 

271 

ga. 

251 

- 359 

357 

010 

1100. 

* n.0. 

83.000 

110.000 

150.000 

100.000 

180.000 

200.000 

200.000 

176.000 

220.000 

250.000 

250.000 

n.0. 

0.0. 
. 

0.0. 

n.0. 

n.0. 

l'\o°0

0 

075 

100 

130 

1k5 

103 

152 

àsõ 

100 

200 

227 

227 

x estimativa: 
71.8. não cxiate-0 dados 

ont.:-:xx Lapas Eatutfsticos du Colônia Dluncnau

1 

1562 - 1580



ram na exportagéo e que se encontram listados na Tabela 1- 

- V toucinho, manteiga, couros, aalinäceos, ovos e pg 
les de , 

Os 

~z 
O9 f~¬ O 

(3

z
z 

ff? 
'‹(`J m z 

c+ na Ú ® _.| 9-» Fa _ 1 - 7, encontram-se produtos classifi- 
cados em brutos, processados e incustriàlizzoos. Ego zxiâ 
tem os dados que permitiram oferecer valores, mas da infor 
macões necessárias para uma noção quanto a variedade dos

T 

produtos exportados. Destes, nota-se que foram exportados 
em quase todos os anos entre 1863 e 1880, a araruta, gali- 

náceos, ovos, açucar, aguardente, manteiga, cLarutos, ma- 
deiras serradas e de constru¬ao e couros, Ps demais produ 
tos foram exportados só em determinados anos, Esclareceee 
que a exportação do excedente era feito para o território 
nacional. Quanto a classificaçao aqui citada mostra a ne 
cessidade de beneficiamento. Além dos produtos exportados 
havia produtos que seriam consumidos na colônia, como in- 

dicou o Diretor da colônia em l878 acerca da producao do 

algodao 14.
8 

Os valores de exportação discriminados na Tabela
~ 

I - 8, sao valores expressos em mil réis, também deflacio- 

nados em libras esterlinas. Ambas as medidas do valor de

~ exportaoao mostram uma tendência a um crescimento acelera- 

do, o que se reflete bem no flrafico I -'3. Embora estes -
N 

valores sejam estimativas da direcao da colônia, parece-nos 

bastante próximas a realidade. A exoortccao teve os valo- 

res reduzidos em 188O devido a catastrófica enchente de 22 

e 23 de setembro, cuando torrenciais chuvas cairam implaca 

velmente sofre o rio Itajaí-acu e seus afluentes, inunoan 

do vastas areas da colônia, " provocando a maior encnente 
, 

~ . ., . , 

lfi ~ ¬ 

de due, ste entao se tivera noticies“. ”, A recupereeàoce 

exportação começou em 1881, cuando apresenta uma cifra ra- 

zoável. 

Desde a chegada dos primeiros imigrantes, nota-

;Q _I C '3 P3 .J U3 -se a presença de nrofi ' ` esnecialivedos, O sue VLiO 

ãz o 

favorecer a colônia, que se via suprida das neoessidadesoe 

M -Ce-cbr? especizlizàoa. A maiorië dos colones zram 1:-

7 3' 
. 

Lg 

C) na 

Í1 Elumcnau, Hermann Bruno (tto, Relatório i§critivo,_ bm 
§£1ô§i§mBlum¿n;u¡ 3l.l2,l879, A. H}*õ,'; _ 

i5 sitvi. História. p. 132.
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TABELA I - 4 ÁREA DE PASTOS EM HECTARES - 1861 - 1880 

Data 

1861 

1862 

1863 

1864 

1865 

1866 

1867 

1868 

1869 

1870 

Área cultivada Data 
(em hectares)

1 

1

1 

290,40 

314,60 

377,52 

580,80 

820,80 

824,49 

981,31 

344,31 
519,85 

810,28 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

1880 

Área cultivada 
J. (em hectares) 

1.839,00 

1.853,00 

1.898,00 

2.428,00 

l'1¢€. 

l'1z€¢ 

X 5.547,00 
X 5z982,9O 
X 6.059,05 

X 6,737,94

~ n,e. - nao existem dados 
Fontes: Mapas Estatísticos da colônia Blumenau 1862-1880

\~ 
x - Com estimativas, baseadas na relaçao entre pastos e 

I 
K 

X' area cultivada, termo médio de 1870 - 1874,



TABELA 1 - 5 - CABEÇAS DE GADO - 1861 - 1880 

Data 

1861 

1862 

1863 

1864 

1865 

1866 

1867 

1868 

1869 

1870

~ n.e. - nao existem dados 

Fontes: Mapas Estatísticos da Colônia Blumenau 1862-1880 

Cabeças de gado Data Cabeças de gado 

2.451 

10.138 

19.384 

27.167 

33»362 

25.531 

28.131 

34.547 

27.012 

36.068 

1871 

1872 

1873 

1871 

1875 

1876 

1877 

1878 

l879 

1880 

59.228 

79z598 

80.703 

71.456 

l'l.C-3. 

Ylzez 

123.985 

135.310 

l39»33l 

131.747



Â2o

ø 
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TABELA _I` - 6 - Paonuros ANIMAIS axPonTADos 

í ›
. 

Produtoš animais 
exportados A 

~ ‹ z 

DATAS 
_

_ 

¡563_ 

läâš 
65 só 
15 1¢

_ 

1eé7j« l¿ôó¬ 
1569” 

1870 lÓ7I , 
1o73_ 

1 
.ifik l921_ 1ö7óA lë22 1920 loÓ0 

[_'_.,`,|_ __z *info 1: 

'Banha' 

Toucinho 

Lingüíça'1 

ACarne defumada. 

_Presunto~ ; 

Manteiga 

Queijo Í . 

Mel 

Cera - 

Animais'braviosv z 

Galináceos ›`_x x 
1 

Ovos ~ x x 

-Bovinos e vacum F' 
_ x x.x x x _ 

' 
` x x x x x x x. ¬x:x x x 

x x_x_ 

-Couros _» 
1 

x x x x x x x`x x x x x`x 

;Pe1es de caça~ . _ _x x x x X x 

>X.X 

_ x~x 
, 

¬xm“x¿x 
'X x x x'x 

_ 

xlx x x 

X›X ' 

X X ' 

.A 

_
) 

XXAX 

x” x xxx x m x mf 

x _ x x x xƒx x~x x m~ 

m 
_ 
xxxm xmxm 
X XJX X XHX-DE

i 

4 “if 0 0' 0 0 fo | 9' ¡ 
K 

,, ¡

ø 

I

I

I

i 

1

í

i 

z

i

› 

\ 

Foptos; Mapas Estatfstioos da Colônia Bluménau 1865 - 1880
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'ÍLUÍZLA I ° 7 ~ 'lU\I|J)A.D¡ DE I'¡l00L'f(L¡ t1l¡'0..TLD(D 

' i 

gygzuítfi rwfiz§¡| I" 

› :_- 

1~E:.':0 

Que 
Xôé. -=é5 :Itu 

O €~ l~ r` t\ 'O uz 10 ~ _ ~ « 
o~ 
ãi 
'_'

_ g;---_ _ .__ 1 -Ã"_\.'. 
_ \ rr1]a0 

rúlho 
Fumo 

Cufí .' 

\Arurutn 
À}r¿z 
Algodão* 

Ovo: 

Hanteiga 
Queijo 
Chaëutos 

Bánha 
Hei

_ 

Telhas 
Tijolos 
Vinazra 

Touclnho 
Cera 
L: nziii ça 
Louça dc 

Presunto 

Couros 
Dricá Ho 
Vinho de 
Cvrvoja 
flicores 
Pmmndc 
Cqras do 

Igbëçculou 
uatnta Xnz 

Í›O\dhO$ O X X X 
Gnllnšceos 

Ámmflsbr 
¡¿'‹_o;›¿1'5§ g gcr' 

Ašäcar 
kzuardente 
Farinha d 

x 1 x x x x x x x 
Madeiras S 

Pari nha d 

Cárnc'dcr 

m‹m:s>_141.z-.›_1¿1.1z.»~ 
'“ f-¬ 1›.‹§= 

I'l'l.I'0
› 

f f i' 
› _¡ \-....¡ .. _-\ ..-___O 

› 

¡ 

X 'x^ x 
x x x x 

_ 

x x 1 x 
x x 

‹ 

x x x 
' X X X 

X X . X X'X" * X`X X X 

X X X X X 'X X X X 
' X X X X' X X X X 

' x x ` -. 

' .- 

X X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X X 

1 x x x x x x 
\ x x z x x x x 

'

x 

x x x 1 x' 1 ' x x x x 
\ \ ‹ \ ` 

X X 4 X X X X
X 

' X X X X X X 
X X X X X X 
X' X `X X X X 

' X X X _ 

' 
- X X X X X _X X X X 

x 'x. x 'x x x x \ x 
-x x 
x - x x 
; x 
x x x 

x x xh x × x x x x 1 x x -x
_ 

x x' - x x x x, 
X X 
X X X X' X X X 

x _: x x 
' 

1 x x x 
x x x 

fontoa: üupua Enlntfutlcos da Colãnlu blunánuu - X66] - 1050. 

. z

. 

1370

1 
1572 1673 ;â71. 1575 

16 
1676 

*X 

19

“ 
r1 580
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vradores, conhecedores dos trabalhos agropecuários. A pre
~ ocupação da direçao em ter pessoal capacitado para os ofi- 

cios necessários na colônia era uma constante, tanto é que 

em todas as entradas de imigrantes constata-se a variedade 
de pessoas com ofícios qualificados. A presença e cresci- 

mento da mao-de-obra especializada esta demonstrado na Ta- 
~ ~ 

bela I - 9 que dá a classificaeao e qualificacao dos ofíci 
os exercidos, concatenando com as necessidades da colônia. 

Os profissionais aqui referidos não estao arrolados em to- 

dos os relatórios, ema vez que os dados da Tabela I - 9sao 

incompletos e nos mostram um quadro aquém da realidade.Es-
~ 

ta assinala a capacidade da mao-de-obra, especialmente de 

construçao e ofícios mecânicos, de montar engenhos e fabri
~ 

cas, para o processamento da produçao agropecuária. Com um 

crescimento continuo, houve o desenvolvimento de engenhos
~ 

e fabriquetas de producao, multiplicando-se o número de es 
tabelecimentos rurais e industriais, descritos na Tabela I 

~ ~ 
- lO. O apoio `acapacidade de exportaçao excedente, nao 

consumido na colônia, estimulava o valor do aumento da pro 
dução agricola beneficiada. " Em seus relatórios, Dr. Blu- 

menau se refere também a outras industrias instaladas pelos 
colonos, como a fabricação de pedras de amolar, de extração 

do óleo de rícino e de outros graos de vinagre e cerveja". 

A experiência com outras industrias trouxe a colônia " u- 

ma indústria, que veio ocupar o principal posto entre as 

atividades de Blumenau", a têxtil. "Em l8óO, H. Grewsmflfl 
instalava, às margens do Ribeirao Garcia, um moinho e enge 
nho de serrar madeiras, do qual, mais tarde surgiu a Empre 
sa Industrial Garcia", que se tornou a primeira grande in- 
" tria de felpudos da regiao. logo, outras inoustriàs se Q. 
gs 

U!

~ 
instalaram. nntre elas encontrf-se â constituiçao de uma 

s ciedíde de um aruno de imifirantes. Estes derem início a

2
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IÀBELA I~- 8 - VALOR DE Exponwàçäo 

¿ _ 

-

| 

› â 1 

Data
~ 

Valdr¿em 
.mil reis

â 

Valor em 
Libras 

Data

4 

Va1or,em 
mil reis

z 
. _ 

I o 

Yálor em 
'Libras 

. . ' 

' I 
. 0 -

F 

1863 

186% 

1865 

. 1866 

1867 

1868 

1869 
« _ 

1870 

1871 

1872 

1320003 

18zooo$ 

3l:0O0$ H 

38:ooQ$ 

55zooo$ 

78:oo0$ 

143:00O$ 

12o:ooo$ 

132zooo$ 

17320003 

5 1.h32,oô 

£ 1p996¶88 

£.3.8oo,oo 

£.ko755¶21 

5 5¡525|00 

£11,32o,83 

511.125,00 

£13.131,2n 

218.336,55 

1373 

187% 

11875 

1876 

1877 

1878 

~1879 

1889 

1881

¢ 

2o2zooÓ$ 

216zoo0$ 

252zooo$ 

33810003 

38310003 

396:O0O$ 

k85:D00$ 

1281zooo$ 

389zooo$ 

~.1 
1 

_ 

'

I 
z . 

£'21i939|39` 

3 23¿1759°°¡ 

£'28.678,66 

£'3§.22?,27' 

£ 38079995 

8 37g5u1› 

£'u3o195¶31 

5 25¿685¶7¿ 

£'35.608,1¶ 

Fontes: Mapas Estatísticos da Colônia Blumenau 

'\`
. 

1863 - 188 

1 

I

z

v
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uma pequena indústria de tecidos com o uso de um tear que 
Dr. Blumenau mandara buscar na Alemanha, em lôbb, Esta in 

"_1. QR dústria encerrou suas atividades no final do primeiro a 
no de existência, dedo as grandes dificuldades enfrentadas 
na aquisizao de matéria-prima, comprada no exterior,bem co

~ mo pela falta de mercado para a colocaçao dos produtos fa- 
bricados. Os imigrantes, Hermann e Bruno Hering, experien 

N
v tes teceloes instalaram na colônia, em lô79, uma pequena 

indústria de meias com um tear circular. Em 1882, se ins- 
talava outra pequena industria de tecidos de Johan Harsten 
e Gustavo Roeder e Hadlich lb. Era o início de uma nova e 

tapa no desenvolvimento econômico da agora ex-colônia. 

_ 
O processo de coloniza¬ao de Blumenau deu-se den 

tro de um planejamento seguido por seu diretor, obedecendo 
a determinaçoes constantes de um regulamento para as colô- 
nias do Estado 17. O processo de colonização adotado pe-

~ 
lo fundador " era o da imigracao espontânea, vindo colonos 
ordinariamente, as suas próprias custas e só em casos es-

~ 
peciais, era-lhes adiantado a passagem pela direcao da co- 
lônia" 18, O fornecimento de géneros alimentícios era fei 
to aos imigrantes, a crédito, estando aos mesmos obrigados 
a restituir o respectivo valor, após as primeiras colhei- 
tas ficando suas terras alienadas até 2 devolução, Ao en 

9 _ 
cargo do agrimensor ficou a medição de lotes coloniais e

¡~ 
urbanos, abertura de picadas, medicao de frente e “linhas

~ 
1 -f=- _| laterais e fundos, bem como a conservaç o dos diferentes 

10 . . . 
~ . . m&T00S" J, A distribuiçao dos lotes era feiro a livre es 

colha, dentre os terrenos medidos, cujo tamanho médio va- 

le felt, po 25? - Qeg. 
17 &ILVl, José Ferreira da, Históriapdemjduíenau, p.94/K2 
descreve 0 renulamento sobre a fundação das colônias, 
R- - 1~ left 

19 FLUMENAU, Hernznn aruâç * weiztóriopz' gtivg ga 
Colônia Blumenau, l.l?.l `WÊÍ"¶f4, pl "
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riava entre 24,2 a 3o,3 hectares.
~

t As condiçoes de compra compreendiam três etapas: 

ocupação, titulo provisório e título definitivo, A ocupa-
N 

cao do lote se dava com 5 âssinâture do contrato. O títu- 
lo provisório era conferido seis meses após a assinaturado 

LJ

. 

§D\ contrato, quando o comprador deveria ter edificado sua 
case, e haver roçado e plantada uma area de mil braças qua 
dracas. A inobservância destas obrigações importava na ' 

perda das benfeitorias que tivessem sido feitasy-assim co- 
mo das prestaçoes pagas, podendo o lote ser vendido pelo 
Diretor, salvo os casos de força maior, ou emfermidade pro 
longada e comprovadzo O titulo definitivo de propriedade 
do lote designado era concedido ao comprador, após ter si- 
do pago integralmente a importância, estando em dia com a 

fazenda nacional e provando due, por si ou por pessoa de 
sua confiança, tenha tido no mesmo lote um ano, pelo menos 
de residência habitual e cultural efetiva 20.

~ Na distribuiçao de terras, o fundador em seu pla 
nejamento de sub-centros coloniais reservou terrenos ur-9 

91 O .^‹¬

2
o banos para â edific ` de iarcjas, escolas, prédios pú- 

blicos áreas comerciais e residenciais. Estes centros ra- 
pidamente concentrariam as atividzdes sociais e publiccs , 

inclusive, escolas particulares oraenizadas pelas socieda- 
des escolares. 

A infraestrutura da colônia exigiu do Governo Im 
oerial aten`ao especial para a abertura das estradas execu 
taoas neste período em direçao a Itajaí, a Curitibanos e 

TO N '\`›
+

0 

(7 
Í\`)f3 eo

O estradas coloniais, ~ “ gasto entre lÊbG c l97o a impor- 
tância de 933:ll9$. tz. A estrâda de iififçao com Itíjaí 

'A 
‹‹ z 1 -1 2” Sláusulas extraídas em parte do texto oe contr€to,oe d¿ 

sienaoao de lotes de terras ao Sr. Joao Raêde de 2 de de- 
zembro de 1960 . A.H.P. 4/o. 
21 BLi:;iV1'Í:f`FlÊv_ Y. ¬ 

.. n o 
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se fez até os meados ocs anos oO, favorecendo, por esta, o 

transporte da producfo, â nâsszaem da populacao e imigran- 
tes da colônia. Eãte caminho da sede da colônia para a Vi 

rg Ps la e porto de Itaj tinha cerca de 10 léfluas. O caminho, 
como bem se pode imaginar, era primitivo, um pouco maisque 
uma picada," servindo por muitos anos, apenas, para o uso 
de pedestres, cavaleiros e para ê passagem de tropas que , 

do litoral, ahesteciam ¿ colônia de gado de leite, de cor- 
te É Óë m0flÊ&Tiü"22, As diversas locâlideces e núcleos de 
povoamento eram servidos de estradas que davam condiçôes '

~ de escoamento de sua prcducao e contato com a sede. Elas 
se classificavam em picadas para cavaleiros e pedestres. 

~ ~ Davam condicoes precárias para passagem, com pontilhoes pg: 
mitivos; posteriormente esses picadas eram melhoradas,tmm§ 
formando-se em carroçáveis. A tabela I - ll, especifica '

~ em quilômetros a construcao das estradas de rodagem e cava 
leiros efetuados entre os anos de 1860 e 1874, e como se 
vê apresenta uma ordem crescente, demonstrando a necessida 
de contínua na melhoria das vias de comunicaçao para aten- 
der à expansão da colônia. 

p 

Cutro projeto que teve infuência marcante para o 

desenvolvimento da foi à construcao da estrada deO Q !__J 
O> T5 FJ. 

«'31 

Curitibanos narâ acesso e escoamento producao do planal Q.: 
ÍÍW 

Eli 
,__ 

3274 I-K to, cuja obra estava ao encargo do colono e engenheiro _ 
lio Odebrecht, Esta estrada contêva em 1874, com 44 quilô 

<Ê QR W ¡_|. (-. metros de constru¬Êo. As às estradas construídas,tan- 
to a de Curitibanos, a da Vila de Itajaí, assim como as es 
tradas que lis<vêm aos nucleos oe povoamento, todas erâm ' 

tratadas com dedicêcao, emnârzndo-es com boas pontes,boei- 

22 _ p õILVA. f " 
_z. . _ 
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ros e outras obras de apoio, bem como a sua conservaoao, 

Durante os dez anos de colônia particular, l85O 
~18õc, Dr, Binmenâu investiu dãzcccicvo de empréstimo fei 
to do Governo Imperial. Neste ¬eríodo crucial, Blumenau 
por varias vezes propôs e venda da colônia. A proposta de 

Blumenau só se concretizou em lgoí, quando o Governo Impe ¡f¬ 

rial comprou a colônia por l?C:CCOdOOF, oescontando desta 
importância os 95:COO$OOO emprestados, anteriormente, ao 
fundëdor, “Rescindirzm-se, assim, com a assinatura do ag 
mo de cessão, todos os contratos anteriormente firmados‹¶ 
tre o Governo imperial e o Dr, Blumeneu“23. As dívidas '

~ até entao contraídas pelos colonos com Dr. Blumenau, soma 
vam 55:OOO$OCC e ficavam pertencendo a este. Bortanto , 

somando as dívidas mais o valor de compra dava um valor‹% 
l75:OOO$OOO, 

A Tabela I - 12 destaca as despesas da colônia 
entre l8oO - l87b, classificando-as em obras publicas,es- 
tabelecimentos dos colonos, adiantamentos e administracao 

'I com as resoectivas percentagens e valores aplicados, os 

quais totalizam l.7ll:555$490, Para reforçar a Tabela,a- 
presenta-se o firafico I - 4, oue demonstra rs despesas do 

Governo Imperial por setor íplicfdo, _Cbserve-se os vrlo- 
res aplicado note-se oue o governo investiu no desenvol U) 

vimento da colônia de forma maciça e crescente, oue o*,b7 
por cento das despesas são aplic6d;s na infraestrutura , 

~¬ 

procurando incentivar o desenvolvimento da colônia, e que 

31,33% das aplicaçoes do floverno imperiãl sao gastos com 
estabelecimentos de colonos e adminis+r:çÍo,_ As despesas 

23 - 

SILVA, giâgggiš, p, 7o
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TABELA I ~ II - ESTRADAS NA COLONIL - 1862 - 1874 

Datas 

1862 

1863 

1864 

1865 

1866 1 

1867 1 

1868 1 

1869 1 

1870 1 

1871 1 

1872 2 

1873 3 

1874 4 

Fontes: Mapas 

Estradas - em Km 
Rodagem Cavaleiros 

165,198 

269,126 

372,790 

924,440 

068,342 

206,568 

235,608 

393,282 

528,802 

779,932 

809,840 

142,898 

043,138 

822,932 

130,690 

201,816 

957,240 

090,076 

194,730 

845,226 

841,364 

290,262 

934,290 

651,816 

577,680 

978,356 

Estatísticos da Colônia Blumenau -1862-1874



rABsLâ I - 12 - COLGHIA bzmâuúxàvz Denponuu az Governo - 1860 

Data 

1860 

1aó1 

aeóa 

1eó3 

1sóu 

1365 

1866 

1357 

1368 

1569 

'1370° 

1871 

1372 

18731 

187% 

1875 

.13?6 

Obras Píblicas 

_ h81$592 

15=V*3$951 

s2`=15w‹1‹› 

sszeíaeese 

37zo81G732 

36:011$21§ 

29z152e7co 

`so=1›9sss9s 

?3=86os5š° 

V67:323$21O 

59 :6o!ó:×; Bo» 

50:659$238 

Blzozçsuhz 

96=50B$950 

162:%56$736 

112:1h8:360 
' 

23s=1ssâ1ao. 

TOTAL 1.17§:329$8;0 

øibtimativa

5 

ó1;52 

15,19 

55,22 

é7,ós 

71|72 

09,52 

73,98 

sms 
éo,ó7 

ó1,ez 

11,i3 

79,52 

83.03 

79,0% 

35,05 

63,67 

59,92 

èB,c7 

553900 07,15 

5=l›63$95l- 11›,22 

5=è‹›7s`713. 10.35 
Ê» 

1=930$905. 03,53 

1zu55s7ko› 02,82 

zz3õa:a1o ou,57 

2=b59¿9ck 06,2% 

2=898317o ob,75 

32=1o1á21o 26,37 

2k=957$55o 22,92 

9:058Çä%5° 10,81 

k35$320 06,69 

2:k8H$935 

N:609$?30 

oa,55 

03,78 

Estubolcciúen- 5 Ádiuntunonton 
to do Colono: 

2h3G71o 

8:272$#20 

1129953630 

7:21h$50§ 

k:12H$69G 

2;hoh$koq* 

IX. ' Ea' 

H. G» 

7z8o2$ooo 

8zoS1sooo 

3zho3C713‹ 

333500 
` u81â2oo› 

3=539$7B0 

š:68H:l00 

.‹1*=133$37o 

19=297S71a 
1-' ' 

I 

13N:36\:018 

o2,L6 hz926ek2o 
£¿, _ 

08,02, 29z8c7=»ôo 

oh,92 111=7o2$61o 

07,85 2okz033$038 

- 1076

ã 

mi: 
21.53' 

20,60 

13,58 

07,98 

cu,6k 

06,H1 

o7¡k2 

0k,06 

oo,o5 

oo,k9 

c2,9o 

c2,58 

16,92 

28,h6 

11,92

‹ 

Adminiãtraçíø 

` 
13609 

9=2b931oo 

8:108$b90 

8=o29:22o 

9zon2$12o 

-11:o86$55o 

. 7=795C500 

7:607$92O 

7=9733310 

8:5H6$0b0

5 

oo,21 

2b,0? 

13,93 

15,11 

17,#9 

21,3? 

19,78 

12,k7 

06,55 

07,85 

11z727¿9n2~1u,oo 

‹ 
12z33asoóo 

' 13:591$533 

17:fiÃ0$6bO 

19,N% 

13193 

1n,28 

18z913s8uo o9,91 

zozc5ozu9o_11,39 

2ô=321â2uo eó,7z 

Total 

7823811 

3š:h29$b27 

58:226;2u3 

53:13335ó9 

51:70h$282 

51:B70$975 

39:%0Ê$10U 

61:001€685 

121:7h2$o7o 

10U:ÇC7ÇS00 

83:795$C80° 

63:h66É668 

97=52?31e9 

1?2:O99C100 

190:781$1ä6 

1?6:139Ê680 

392:§79$690 

197=a25$bou 11,56 1.711z555cM9o

r 

l›\E!ñ.`I!.`›: BLUI-LEJAU, Elgrmunn Otto Bruno. Despezus no anno de 1866 até ultimo do I-iêzrço do 1870, em 
GÀVI«fi, Luiz !mnuc1 de Albuquerque. zggatgrjo súbng 5; gvzcgjzs 3]q"r¡gg, J:z1agz¡ 
ÊZÃDSÍHQ Q. Pvúrg g Q. FruncL§c; (IYçvinçi¿ QQ Q¿¿¿¿ C:bhz;yš:Í, ¿;;vvc"inúg 59 
ëâniyncgig gg ¿;r¡¢uítnra, cunwgfcfq 5 ggggg ¿§@1§;uq , . , 32 C dv ~Lrr9 Q; Luz] 
_ 0 ac Janeiro: £"p:~ru'úúu Huciunzl fib71 unc¡o C' e _ Un; mzns feitas 
nos unnoä de 1Sb0Jatë ultimo de Dczeàbro dê 1876, A: H. D. É/ÍÍ. ' 
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U1 com os colonos até julho de 1873 eram de 1l$ por cabeca 
e depois subiram em 1874 - 1875 para 64$118 = 

iv _ CONÓLUSÕES 

Demonstramos que, por todas as medidas, a colô- 
nia cresceu, No periodo da colônia particular, compreendi 
do entre 1850 - 1860, a populaçao alcançou aproximadamente 
um mil. Na 0o1ônia Imperial, 1860 - 1880, teve um* cres- 
cimento maior alcançando l4.98l habitantes em 1880. A mé- 
dia de crescimento compreendido no periodo de 1861 - 1880 
foi de 47,84% ao ano. A área cultivada apresentou um cres 
cimento mais acelerado da populaçao, comforme se demons- 
tra no quadro abaixo: 

,TABELA I - 13 - ÁÉEA CULTIVADA EM HECTARES / 
F V 

`

I 

É

1 

\===1zv¢¬¬-»-‹.z-‹-_\=z.=«...~_.. 

zz n 

Data 1861 1880 % de cresci- Anos mento anual. ` 

Cultura 279,27 12.388,20 228,43 198 

1 Dastos 290,40 6.737,94 116,85 13
\ 

£ z íFontes: Tabelas I - 2 e 4. 1 

Os produtos agrícolas selecionados, como típicos 
da colônia, apresentaram um desenvolvimento ascendente du- 

24Fontes: BLUMENAU, Hermann Otto Bruno. Despezas no anno 
ae 1860 até ultimo de março de 1870, em GALVÃO, Luíz ma- 
muel de Albuquerque. Relatório sobre as colonias Blumenau 
Ttajahy, “rincipe D. Pedro e D,Francisca ( Provincia de 
Santa Catharina(, apresentado ao ministério da Agricultu 
ra, commercio e obras pub1icas,,, em marco de 1871. Rio 
de Janeiro; Imprensa Facional, 1871, anexo 0; e p,3§,De§ 
pezas feitas nos anos de 1860 até ultimo de dezembro de 
1876, A,H.B, 4/11. 

-zz __- - 
, z--_ z-z.z-- -, Í z z 

, F...
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\)`i com os colonos até julho de 1873 eram de 11$ por cabeca 
e depois subiram em 1874 - 1875 para 643118 « 

Iv - CONÓLUSÕES 

Demonstramos que, por todas as medidas, a colô- 
nia cresceu. No período da colônia particular compreendi L 9 cc 

do entre 1850 - 1860, a populacao alcançou aproximadamente 
um mil. Na 0o1ônia Imperial, 1860 - 1880, teve um. cres- 
cimento maior alcançando 14.981 habitantes em 1880. A mé- 
dia de crescimento compreendido no período de 1861 - 1880 
foi de 47,84% ao ano. A área cultivada apresentou um cres 
cimento mais acelerado da populaçao, comforme se demons- 
tra no quadro abaixo: 

,TABELA I - 13 - ÁWEA CULTIVADÀ EM HECTARES `/ 
1

Í 

5 4 4 4 4,4
É 

1 

'

1 

Data 1861 1880 % de cresci- Anos mento anual. 
l Cultura 279,27 l2,}88,2O 228,43 19 

Bastos 290,40 6.737,94 116,85 13 
____ _______________ _ A ________ A, , _ 

,Fontesz Tabelas I - 2 e 4.
Í 

Os produtos agrícolas selecionados, como típicos 
da colônia, apresentaram um desenvolvimento ascendente du- 

24Fontes: BLUMENAU, Hermann Otto Bruno. Despezas no anno 
de 1860 até ultimo de março ôe 1870, em GALVÃO, Luíz ma- 
muel de Albuquerque. Relatório sobre as colonias Blumenau 
Ttajahy, “rincipe D, Pedro e D.Francisca ( Provincia de 
Santa 0atharina(, apresentado ao ministério da Agricultu 
ra, commercio e obras pub1icas.,. em marco de 1871. Rio 
de Janeiro: Imprensa Facional, 1871, anexo 0; e p.§§.Des 
pezas feitas nos anos de 1860 até ultimo de dezembro de 
1876, A.H.B. 4/ll.

_



rante o espaço de 19 anos, conforme especifica-se abaixo; 

TABELA I - 14 PÉODÚTOS AGRICOLAS - EM KG 

Data 1801 1880 t de cresci- 
, 

Anos mento anual, 

açúcar 52.500 340,720 29,50 19 
Fumo 045 14,600 113,87 19 
Manteiga 3.130 114,240 lQ3,o8 19 

Fonte: Tabela I - 3 

,V ~ 
A exportacao de producao excedente da colônia , 

apresentou, durante um período de 16 anos, um crescimento 
acelerado, demonstrando um desenvolvimento favorável na 
pauta da exportação, assim temos: 

TABmLA 1 - 15 EXDoRTAcÃo ! 

I-1 O 
Ln__m__“___¬_ 

Data 1863 1879 % de cresci- Anos mento anual, 

Valor 13:0OO$ 485:OOO$ 226,92 

Fonte: Tabela I - 8

~ 
A mao-de-obra esoecializada e industrias de beneficiamen' 
to, tanbém, cresceram acompanhando o desenvolvimento da co 
lônia, A infraestrutura e 0 investimento governamental ig



maram o alicerce do crescimento da colônia, ambarando-a e 
impulsionando-a para um desenvolvimento eficiente, O desal 
volvimento da colônia obedeceu a um programa de colonizaão 
bem planejada e apoiada pelo órgão responsávelz Neste caso

~ 
o governo imperial lhe deu condiçoes e meios para a sua eë 
pansão. A partir dos meados de l8bO, a colônia diminuiu ' 

sua dependência da imigração, devido ao aumento natural da 
populaçao já estabelecida, quando os filhos dos imigrantes 
constituíam família. 

No próximo capítulo desenvolveremos um modelo de 
crescimento do mercado interno que foi base importantíssi- 
ma para a evolução da colônia e sua expansaob



K/ 

_ 

CAPITULO ii 

O MERCADO INWER UM MODELC 2 (Õ zz 

I INTRODUÇÃO 

A inexistência de dados sobre O mercado interno 
nos levou a construir um modelo do mercado interno, para 

~ ~ avaliacao da evolucao econômica da colônia. Os relatóri- 
os e mapas estatísticos da colônia mostram a sua producaq 
mas nao lhe poe valores. Estes relatórios e mapas naodao

~ dados diretos sobre a circulaçao de produtos na colônia. 
Dados parciais para 1866 nos permitem indicar que 22% de 
um grupo de produtos da colônia foram exportados, naquele 
ano, mas nao dao margem a conclusões muito abrangentes. 

- - ~ 
Indicam, sim, que a maioria da produçao de Blumenau era 

. . .. _ . 1 . consumida na própria colonia, no mercado interno . É cla- 
ra, portanto, a sua existência. A producao da colônia se 
comercializava por troca com vendeiros ou, as vezes, se 

.V permutavam as mercadorias. Grande parte da produçao era 
comsumida internamente, enquanto a excedente era exporta- 
da para o mercado nacional. No relatório de l877, refen@ 
do-se ao comércio, é O Dr. Blumenau, que assim se expres- 
sa: " o comércio teve notável incremento e O teria tido 
muito maior, se já tivesse sido concluída a estrada em di 
reçao a Curitibanos e existisse navegaçao fluvial, a va- 

. , . _ 2 por, para Itagai, mais regularmente e efetiva." 

1 mapa Estatístico da colônia Blumenau, 1866; colznia Blu 
menau, Ausfahr, 1866. A.H.B. 4/7. 
2 BLUMENAU. Relatório Descritivo da Colônia Blumenau. 31- 
_Olc1879o AoHoBo I



A existência do mercado interno seria necessária 
para a sobrevivência da populacao. O mercado interno es- 
timulava a produçao para poder oferecer o excedente à ex-

~ portaçao, que rendia "divisas", fortalecendo o comércio.lg 
f-â 14 cal no desenvolvimento- avaliaçao do mercado interno , 

a produçao destinada a sobrevivência seria uma parcela sig .-
~ nificativa da produçao total, como os dados de l3Q§ indi- 

cam. Desenvolvemos o modelo do mercado interno para con- 
seguir uma estimativa conservadora do setor. B modelo nos 
permite avaliar seu peso ainda que de maneira um pouco ar 7 _-n 

tificial. 
* O desenvolvimento da colônia era a base de exnan 

-. 

~ ' ~ 
sao no mercado. Com a melhoria nas vias de comunicaçao , 

ligando a sede com os núcleos coloniais internos, a circu- 
lação interna de mercadorias era facilitado, assim como o

~ escoamento da produçao excedente. Os colonos vendiam-na ' 

aos vendeiros mais próximos que, por sua vez, as vendiam 
na sede da colônia ou a outros centros comerciais que lhes 
proporcionassem maiores lucros. Para dar a maior seguran- 
ça possivel ao nosso modelo, optamos por valores conserva- 
dores em pontos duvidosos. Os resultados, como demonstra- 
mos, permitem a visao desejada do crescimento do mercado ' 

interno, não distorcendo realidades, mas procurando cris- 
talizá-los para uma análise eficiente. 

II - OS ELEMENTOS DO MODELO 

Passaremos a demonstrar a "produçao de subsistên 
cia" e sua avaliação. Como é natural, o colono, em suaprp

~ 
duçao agropecuária e de beneficiamento, tem necessidades‹% 
consumo de parte desta. A mercadoria reservada para o con 
sumo, não é comerciada. mesmo assim não deixa de ter um '



valor monetário. Para estimar a "produçao de subsistência 
na colônia Blumenau, tomamos para base os gastos feitos ' 

com o colono recém-chegado. A Direcao da colônia adianta- 
va a cada colono, inclusive aos membros de sua familia,au- 
Xilio por lOO dias, por meio de diarias no valor total de 
203000 a 253000, 3 Após este período de lOO dias, o colo- 

f'_¡. 
ms no deveria ter condiçôes suficientes para sua manuten-

~ 
çao, através do próprio trabalho. A partir disto estimamm 
o custo de subsistência dentro da colônia em 22O réis por 

. 4 ~ 
dlaç pgr peggøa, Nesta base podemos chegar à "produçao 
de subsistência," multiplicando a populaçao pelo custo bá- 
sico de sua subsistência. 

~ zv 
A avaliaçao da "produçao de subsistência" se faz 

um ajuste. Os adiantamentos em forma de diárias eram ne- 
cessárias para que o colono tivesse o tempo devido para a 
fixação e instalaçao. Os novos colonos não tinham condi- 
ções de produçao, pelo menos, nos três primeiros meses de 
fixação na colônia. ` geral, porém, a fim de que pudeS_ E-liB 
sem se manter independentemente, recebiam estes adiantamen 
tos es a ados durante 6 meses. A entrada dos colonos era P › 

bem distribuída durante o ano, não se verificando época de 
~ ~ concentraçao. Os colonos, entrados durante cada ano, sao 

tratados como se vivessem dos adiantamentos sem produzir ' 

para sua subsistência. Para que o leites possa orientar- 
-se de como se tem procedido para obtenção do calculo da

~ produçao de subsistência, apresentamos a fórmula conforme 
Tabela II-l, referente ao ano de l875. 

Além da "produçao de subsistência", entram Ou- 

3 BLUMENAU. Relatório descritivo da colônia Blumenau.l864. A.H.B. 4/3. 
4 BLUMENAU. Relatório Descritivo da colônia Blumenau.l863. 
AoHoBn poóc
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TABELA II _ 1 _ PRODUÇÃO DE SUBSISTENCIA - 1875 

População da colônia 9.161 a 

População Nova ( não produtiva) 1,129 b 

População Produtiva 8.032

~ Producao de subsistência 803300 per capita 
(220 Rs por dia X 3õ5) 

Produção de subsistência em 
_

: 

Blumenau , . . . . . . Q . . . . . . ,.644:9b9$bO0 C 

Fórmula: (a-b) x 80$300 = c 

Fontes: Mapas fistatisticos da colônia Blumenau 1873 -1877 
Relatório Descritivo Colônia Blumenau 1876.



tros elementos no cálculo do mercado interno. O colono re
~ cém-chegado vivia dos adiantamentos. Para sua manutençao 

compravam dos colonos estabelecidos até que ele próprio ti
~ vesse condiçoes de produzir para a subsistência. Os adi- 

antamentos entravam assim no cálculo do mercado interno. A 
~ ~ exportaçao para o mercado nacional absorvia a produçao ex- 

cedente da colônia. Esta producao, porém, era négociadano 
mercado interno e só depois exportada para os grandes cen- 
tros comerciais brasileiros. A exportação, consistindo do 
valor dos produtos negociados pelos colonos e dos lucros ' 

auferidos pelos intermediários, entrava no mercado interno 
da colônia. As despesas do Governo com a colônia eram em 
grande parte gastos na própria colônia em pagamentos a co _ 

, _ 
lonos pelos trabalhos prestados em obras públicas e pelas 
atividades exercidas pelo pessoal da administra¢ao. Estas 
verbas estao discriminadas em "obras publicas",“administra 
cao" e " despesas com colonos". Da conta " obras públicas 
tomamos como gasto no mercado interno o excedente àquela ' 

arrecadada pela direcao por conta de dívidas dos colonos , 

“a `uízo da iunta colonial conforme rezava o artigo 23 do ‹. 7 

regulamento da colônia.“5 Tomamos ôO% das despesas com
~ “acministraoao“ como despendidas no mercado interno da co- 

lônia, aplicadas no pagamento da diretoria, emaenheiros, '

~ mao-de-obra braçal e funcionários de apoio administrativo. 
Ainda tomamos 47% das'despesas com colonos" como aplicadas 
em varias atividades na colônia e, efetivamente, despendi- 
das no mercado interno. Õ 

5 FERRÍJIRA. História., p. 98. 
6 Esta percentagem se deriva da análise destas despesas no 
período l860-l870, conforme BLUMENAU, Hermann Otto Bruno. 
Despesas nos annos de l86O até ultimo de março de 1870, em 
GALVÃO, Luíz Manoel de Albuquerque, Relatório sobre as cof 
lônias Blumenau, ltajahi, Principe D.Dedro e D. Francisca, 
(Provincia de Âanta Catharina( apresentado ao ministro da 
agricultura,_commércio e obras públicas...em 9 de março de 
l87l. Rioêde Janeiro, Imprensa Nacioanl, 1871 anexo C.
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Finalmente, o " excesso de importação sobre ex- 
portação" constitui um elemento do mercado interno. Embo- 
ra a produçao interna estivesse se desenvolvendo, fazia- 

~ ~ 
'S -se necessária a importacao de produtos nao produzidos na 

colônia, a fim de suprir as necessidades imediatas. Impor 
tava-se conforme demonstram os relatórios as seguintes mer 
cadoriasz sal, ferro, tecidos, couros curtidos, ferragens, 

¡~ 7 ~ N carne seca, saoao, etc. A exportaçao constava de uma va- 
Oi 

OO 

cx: riedade produtos agropecuários, conforme citado no ca- 
pitulo I. A exportação, ao sair da colônia, pagava a mai

~ or parte das importaçoes e esta está incluída no merca ‹:_1. QR 

do interno. O excedente da importação entrava no mercadq 
não sendo cobertcpems exportações, que eram de valores ' 

inferiores aos das importações. 

No cálculo do mercado interno, nao levamos em 
conta qualquer efeito multiplicador, embora devam existir.
~ Nao sabemos ainda como estabelecê-lo. Excluímoslo de con 

~ ~ sideraçao sugerindo que sua acao eliminaria qualquer du- 
plicação de efeitos das categorias de despesas acima in- 
dicadas. Podemos dividir o mercado interno em dois seto- 
res. Assim destacamos a " produçao de subsistência," neces 

~ ~ _ 
ví saria para a manutençao, e a “produçao excedente,` que in 

clui as outras cateaorias acima indicadas e que definimos 
como aquela superior à produçao de subsistência. Aplican 
do o modelo descrito aos dados sobre o periodo em estudo,

~ temos uma visao do comportamento do mercado interno. 

7 mapas Estatísticos da colônia Blumenau, 1962 1830, A.H, 
B. 4/4-13. 
8 Veja acima Tabelas I - 6,7 e 8.



Finalmente, o " excesso de importação sobre ex- 
portaçao“ constitui um elemento do mercado interno. Embo- 
ra a producao interna estivesse se desenvolvendo, fazia- 

~ ~ -se necessária a imnortecao de produtos nao produzidos na 
colônia, a fim de suprir as necessidades imediatas. Impor 
tava-se conforme demonstram os relatórios as seguintes mer 
cadorias: sal, ferro, tecidos, couros curtidos, ferragens, 

,~ 7 ' ~ carne-seca, saoao, etc. A exportacao constava de uma va+ 
Q.: 

OSC” 

riedade 1 produtos agropecuários, conforme citado no ca- 
pitulo I. A exportação, ao sair da colônia, pagava a mai 
or parte das importações e esta esta incluida no merca ‹'_1. Slk 

do interno. O excedente da importação entrava no mercadd 
não sendo cobertcpabs exportações, que eram de valores '

~ inferiores aos das importaçoes. 

No cálculo do mercado interno, nao levamos em 
conta qualquer efeito multiplicador, embora devam existir.

. 

Nao sabemos ainda como estabelecê-lo. Excluímoslo de con 
sideraçao sugerindo que sua ação eliminaria qualquer du-

~ plicacao de efeitos das categorias de despesas acima in- 
dicadas. Podemos dividir o mercado interno em dois seto- 
res. Assim destacamos a " produçao de subsistência," necgs 
sária para a manutençao, e a “produçao excedente,“ que in 
clui as outras categorias acima indicadas e que definimos 
como a uela superior a rodu ao de subsistência. Aplican Q _ D Ç . _ 
do o modelo descrito aos dados sobre o período em estudo, 
temos uma visão do comportamento do mercado interno. 

7 Mapas Estatísticos da colônia Blumenau, 1862 l880, A.H. 
Be 
8 Veja acima Tabelas I - 6,7 e 8.



.Jd (1 fz. C1 C) III --É ME INTzRFC - 1863 - 1876 

-v 

Os dados do mercado interno estao concentrados 
nas tabelas a seguir. Dor sua análise podemos demonstrar 
a evolução econômica da colônia. Restringimos o periodo. 

apresentado aos anos de 1863 a 1876, pOr serem estes os É 
nicos anos em que temos dades necessários para computartp 
dos os elementos do mercado interno.

~ 
A Tabela II - 2 - Producao de subsistência de- 

monstra a evolução deste setor da economia local, baseado 

no crescimento da populaçao da colônia, produzindo, para 

sua subsistência, gêneros no valor de 80$3OO per capitapfl 
ano. A Tabela II - 3 - Produção Excedente - 1863 - 1876, 

reflete o peso dos investimentos governamentais na coldúa 
e a influência de sua importação e exportação na economia 
local. A produçao excedente mostra uma tendência a cres- 
cer aceleradamente, embora em alguns anos, de 1865 a 1866 

e de 1870 a 1872 ela caia, devido principalmente a res- 

trições nas despesas do Governo. Por outro lado, seu_cmÊ 
cimento acelerado entre 1874 e 1876 reflete não somente ' 

um grande investimento governamental, como um deslanche no 
comércio com o mercado nacional. Dela Tabela II - 4 - O 

Valor do Mercado Interno _ 1863 - 1876, podemos verificar 

o processo de crescimento do mercado interno. O ritmo de 

crescimento se intensificava à medida em que aumentava o 

ritmo de crescimento populacional. Para demonstrar esse 

ritmo, elaboramos o Gráfico II - l - sobre o crescimento 

do mercado interno e da populaçao. Como podemos apontar, 

o mercado interno tende a crescer progressivamente num 

ritmo que foi além do crescimento da populaçao, especial 

mente depois de 1872. A Tabela Il - 5 - Indice de cres- 

cimento, mostra de outra forma o crescimento pqnilacional
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TABELA - II - 4 - 0 Valor do Mercado Interno 1863-1876 

Data 

1863 
1864 

1865 

1866 

1867 

1868 
1869 

1870 
1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

FOFTES 

Produção de 
sistência 

l70z236$00C 
18832238200 

19729398500 

21335988000 

252z3824900 
27622328000 
46424658800 

49432468500 
50327218900 

50728178200 

541:0618400 

59423008300 

64429698000 
77228878500 

Tabelas II 

sub- Produção Excedente Mercado In 

- 2 e 

86 

91 

90 

69 

114 

193 
262 

227 
217 

252 

326 

459 

502 

742 

8364391 
4764896 

3034435 

1224284 

3704222 
0248874 
8408342 

o94$457 
0904869 

5098630 

368$286 

5508360 

3624300 

4543210 

terno 7 

257 

279 

288 

282 

366 

469 
727 

721 
720 

760 

867 

053 

147 

515 

0728391 
7008096 

2428935 

7208284 

7538122 
2564874 
3oôfi142 

3408957 
8128769 

3288830 

4298686 

8508560 

3318300 
3418710



TABELA - II - 5 Íhdice Ge Gresoimento na colônia Blumenzu 
1863 z 1876 

Data 

1863 

1864 

1865 

1866 

1867 
1868 

1869 
1870 

1871 

1872 
1873 

1874 

1875 

1876 

População Produção de Úrodução EX- mercado W 

87,09 

194,13 

100,00 

108,99 

129,18 
195,28 

228,06 
235,73 

241,10 

247,20 
272,61 

290,32 

348,99 

407,66 

Subsistência cedente terno 

86,00 

95,09 

100,00 

107,91 

127,51 
139,55 

214,44 
249,70 

254,48 

256,55 
273,35 

300,24 

325,84 

390,47 

FONTES: Tabelas I - 1 e II 

96,16 

101,30 

100,00 

76,54 

126,65 
213,75 

291,06 
251,48 

240,40 

279,62 
361,41 

508,90 

550,30 

822,18 

89,19 

97,04 

100,00 

98,08 

127,24 
162,80 

252,32 
250,25 

250,42 

263,78 
300,94 

365,61 

398,04 

525,72
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~ ~ em comparacao com a evolucao do mercado interno e seus com 
ponentes. 

lnterpretando as Tabelas acima, notamos que O se 
tor de producao excedente cresce mais rapidamente que a 
produçao total da colônia. Esse crescimento esta vincula- 
do à procura e abertura de novos mercados consumidores. A 
produção de subsistência está estritamente ligada ao cres- 
cimento da populaçao, oois depende da primeira a manuten- 
çao da segunda. A producao excedente reflete o cresciment

~ to da exportaçao, bem como os gastos do governo na infra- 
estrutura. msta, por sua vez, se apoia sobre os rendimen- 

~ - 

tos da colônia advindos do lucro da produçao eXcedente,que 
lhe permite maiores perspectivas, novas possibilidades e o 

desenvolvimento de uma economia de mercado. 

Iv _ CONCLUSÕES 

Concluindo, Queremos ressaltar as característias 
um tanto conservadoras do modelo do mercado interno. O mo- 
delo está baseado em fatores conhecidos de despesas e in- 
vestimentos na colônia. O desempenho do modelo reflete, 
claramente, estes fatores conhecidos. Por estar baseadoem 
cálculos conservados, sugerimos que subestima o tamanho e 

desempenho deste mercado interno da colônia Blumenau. 

As implicações do modelo sac importantes. É cla- 
ra a existência de um mercado interno que se ampara sobre 
a “produçao da populacao por cabeca crescia favoravelmente 
de ano para ano. Este crescimento é visível na Tabela II- 
-6 que apresenta a produçao per capita da populaçao total 
entre 1863 e l$7ó. Como esta Tabela mostra, a produçao ' 

per capita aumentou, refletindo o crescimento do mercado

z 
_/

z

¬6



TABELA II ~ 'Ê PRODUÇÃO DER OAPITA l8b3-187o (em milreisy 

1863 
1864 
1865 
1866 
1867 

1128455 
ll3$193 
1696807 
988819 
1081155 

1868 
1869 
1870 
1871 
1872 

9l$545 
l2l$2l5 
llb557l 
ll3$89O 

ll7$OO9 

1873 
1374 
1875 
1876 

1211217 
1386282 
1251241 
1418607 

4. Fontes: Tabelas I - l e II - 

interno em ritmo maior que o crescimento populacional, C 
mo podemos perceber pela Tabela II - 7, esta reflete

.

2
a 

produçao excedente per capita e, pelo crescimento indi» 
cado, o crescimento do poder aquisitivo e de poupança den 

ÍTABELA II - 7 MERCADO COMERCIAL PER OADITA 

l863 
1864 

1865 
1866 
l867 

378986 
376020 
348401 
241160 
338728 

1868 
1869 
1870 
1871 
1873 

378656 
431917 
361699 
348301 
388860 

1873 
1874 
1875 
1876 

458608 
608361 
546837 
698382

‹ 

Fontes: Tabela I ~ l e II - 4 

tro da colônia, pois reproduz os valores do mercado inter- 
no, além do necessário para a subsistência dos colonos. O 

mercado comercial iniciou um crescimento acelerado, depois



de um periodo de consolidação, entre l3o5 e l870° 

O mercado interno descrito no modelo aqui apre- 
_ A ` sentado demonstra a importancia da economia local no de- 

senvolvimento de uma área colonial do segundo reinado” Su 
gere que o mercado interno é muito mais importante do que 
a capacidade de produção para exportação durante o perío- 
do de instalaçao e embasamento da colônia. Acreditamos" 
que este modelo, com modificações e refinamento, poderia 
ser aplicada à análise de outras areas de colonização es- 
trangeira no segundo reinado. O modelo também sugere à 
medida que crescia o mercado interno, aumentava-se a capa 
cidade de poupança natcolônia, o que avaliaremos no capi* 
tulo seguinte.

V



ÚADITUIO III 

?OUPAWCA NA COLÔNIA PLUMENAUI

~ 
I - INTRODUÇÃO 

Uma das medidas de poupança do imigrante era o 
A -¬_' ~ -› poder de aquisicao de terra. Assim que aqui chegava, era 

-lhe destinado, à livre escolha, um lote que era pago em 
parcelas, conforme especificado em contrato de compra e 

venda. As terras deveriam ser pagas dentro de quatro a 
_ . , 1 ~ cinco anos e a Juros de 6 an ano. A aquisicao de pos- EQ. 

se definitiva da terra se fazia através dos rendimentos ' 

'Õ 
Ç` Ú' dos trabalhos do colono em obras licas contratados pe-

~ la administracao da colônia, bem como pelos lucros auferi 
dos da venda dos produtos agropecuários, No caso, seriam

~ os oriundos da rodu ao excedente. A capacidade de ou an P Ç _ D p_ 
ça da colônia se ampliava com a multiplicaçao dos engenhos 
para os diversos fins, constantes da Tabela I - lO, capí- 
tulo I, Contribuíram para a melhoria da qualidade da pro 
dução e conseqüentemente para a conduista de novos merca- 

(D U) «_-I' 
Sws dos nacionais. Esta melhoria ligada ao crescimento 

economico da colônia. Baseava-se na variedade de produws 
exportados e citados na Tabela I - 7 do capitulo I. As 
exportações por certo trouxeram lucros para a renda da co 
lônia e a incrementaçao de desenvolvimento da producao a- 
gropecuária. Não foi só o pagamento das terras e dívidas

~ dos-colonos, nem só a "produçao excedente” que refletiram 
a capacidade de poupança. Houve vários meios pelas quais

1 
SILVA. HIsTcR_1_:À¿_¿ zz. 75



acontecia a poupança. Entre eles podemos citar o emprego 
da mão-de-obra existepteog em obras públicas e particula-

~ 
res, junto com a utilizacao dos trabalhadores bracais e do 

colono recém-chegado. A construçao das vias de comunica-
~ 

çao para os núcleos coloniais, no interior da colônia,das 
estradas para Itajaí e Luritibanos e os melhoramentos pa-

~ 
ra a navegaçao fluvial, vieram por sua vez facilitar o es 

coamento da produçao e o deslocamento da populaçao, crian
~ 

do melhores condiçoes para o desenvolvimento economico e 
. 3 social. 

Inicialmente, o desenvolvimento da capacidade de 

poupança foi lento. Isto constata-se nos primeiros quinze
~ 

anos, mais ou menos. A populaçao lutava com muitas difi- 
culdades e meios precários de sobrevivência. Eram mínimos

~ 
os meios e condicoes de poupança. O imigrante recém-che- 
gado necessitava de ajuda de diárias e adiantamentos até 
estar em condiçoes de se manter. Mesmo assim, depois dos 

primeiros meses, muitos dependeram de contínuos adianta- 
mentos particulares concedidos pelo Dr. Blumenau, O mes- 
mo aconteceu com a implantacao dos primeiros engenhos e 

fábricas, por nao haver capital de giro suficiente para a 

instalaçao e expansão, *“ situaçao só começou, a medi- U. U* cl- Q) 

da que a produçao excedente comecou a crescer e a abaste 
cer o mercado nacional. O crescimento da exportaçao entre 
1853 e 1881 4 nos sugere que a capacidade de poupança au 

mentou gradualmente. mesmo sendo relativamente exíguns os 
dados que temos, há condições de demonstrar o crescimen- 

2 Veja Tabela I - 9, acima p. 
3 BLUMENAU, Relatório Descritivo. l5,l.l877. A.H.B. 4/12, 
4

. 

Veja Tabela I - 8, acima p.



to de poupança entre l8óO e l880, baseando-se nos Mapas Es 
tatísticos e Relatórios descritivos do oeriodog Esta do- 
cumentaçao oferece meios para o estudo e análise deste se- 
tor básico ao crescimento economico da colôniao 

TI - CAPACIDADE PJ ÕREDITC 

Os livros-caixa de Victor flaertner - lôo3-1871 , 

dao condiçôes para análise da exnansao de crédito oa colô- 
nia. São livros-caixa de contas correntes nos quais estao 
exnressas as contas deste estabelecimento comercial que 
abastecia a colônia. Estas contas incluem contas de colo- 
nos, contas da Direcao da colônia e contas de negociantes. 
A casa comercial de Victor Gaertner barece ter sido uma 
venda“quase oficial“ da colônia. Victor Gaertner era so- 
brinho e colaborador do Br. Blumenau e este manteve crédi- 
tos altos junto à firma, chegando em 1871 a ter 55 contos 
¬ ,.. 5 de creditog- 

Os colonos que mantiveram créditos junto a Vyfior 
Gaertner residiam bróximos à sede em sua maioria. Dos qua 
renta e oito que conseguimos localizar definitivamente ne- 
lo Censo de 1372 residem dentro, ou nróximos à sede ' \] bu .'\) 

(SÍaäD1&ÍZ)zb O anexo III - 1, oermite uma analise mais 
clara do comportamento dos clientes arrolados pelas contas 
do Gaertnerr As contas anresentam valores bem variáveis , 

como nodemos observar dos cuatrocentos réis de debito do 
colono Franz Pader aos sete contos do “astor Hesse. As 
contas anresentam uma média em torno de 54C$OOO° Sessenta 

5 Gflflnmran, victor. Livro-caixa, 18ó3-1873, 3 vo1.me.A°H Ba 

6 gâgâge ea Óqiöniaqgidmengu. i8e9 e 8. 1872zH.HzB.4/8/9.
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e cinco por cento dos clientes liddidaram parte ou todas 
as dividas, o que nos da um percentual de pagamento bas- 
tante positivo, Fazendo um levantamento geral constatou- 
-se que 66,3% do crédito usufruido, havia sido saldado ao 
fim do ano de 1971, Essas percentagens demonstram a ca- 
pacidade de pagamento e poupança da Colônia. 

Assim sendo, vemos qde o desenvolvimento econô- 
mico dava aos habitantes de Blumenau condiçoes de usufru- 
irem de créditos para a compra de material importado, Ve- 
mos ao longo dos anos que produtos importaoos e de neces-

~ sidade imediata sempre constaram na pauta de importaçao. 
Os colonos compravam porque obtinham créditos e poreue ti 
nham condiçoes de saldar ss compromissos financeiros, 

*UO C! III - ?ÀNÇA POR COMPRA Dm TERRA

~ Consideramos a aquisiçao do lote colonial como 
um investimento básico para o colono, E um ponto de par- 
tida para os novos empreendimentos, A terra era o alicer

~ ce da produçao da coloñia, E sobre ela que o colono fa-
~ zia o cultivo, a pastagem e as edificaçoes necessária ao 

desenvolvimento, O colono bem situado, com engenhos, com 
armazéns, estábulos e areas de pastagem, além de terras ' 

para o cultivo e experiência no trabalho rural, tinha me- 
ios para aumentar as rendas agropecuárias e, uma capacida 
de de poupança, Uma fortes atrações do imigrante eu- ,OJ 'll U) 

ropeu era a perspectiva de posse de terras próprias. Era 
sua esperanca estabelecer-se e desenvolver a propriedade, 

cue lhe porporcionaria uma independencia ecomômica, Assim 

transpunha o Atlântico em busca de novas fronteiras depro
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dução e poupan Aqui, adouirindo o lote concretizaria QC) E-Ú o 

o seu ensejo, Dara que pudesse usufruir de todos os di- 

reitos sobre o lote adquirido, devia primeiro cumprir to- 
das as cláusulas constantes da designação de lotes de ter 
ras, pagando o preço das terras e outras dividas acumula 

7 ~ das. Só entao recebia o título definitivo de posse, 
Essa era uma meta importante para o colono blumenauense,

~ 
A situaçao de posse definitiva de terras, em ' 

l876, indicava Que l82 titulos definitivos haviam sido ex 
pedidos, havendo outros 64 proprietários com todas as o- 
brigações saldadas e com o respectivo processo de posse ' 

_ ~ . 8 definitiva em andamento, Junto aos órgaos publicos, 
Considerando a posse como um passo importante para a vida 
da colônia e do imigrante, em l876 lO,5% dos proprietários 
de lotes moloniais haviam conseguido a posse definitiva. 
Assim lb anos após a passagem de Colônia Particular, quan 
do o sistema aquisicao era -rente, a colônia Imperial, Q.: }_J. Hz O 

ainda era restrito o numero de colonos ao numero de pro- 
prietarios que adquiriram titulos provisórios até l8o3 , 

verificamos que o numero é significativo, 246 para 441, 
Sugerimos, entao, que a capacidade de aquisição definiti- 
va do lote era um processo demorado, Infelizmente, nao 
dispomos de dados, que nos permitem saber como este qua- 
dro se modificou após 1876. Sugerimos, porém, que o vo- 
lume de posses definitivas teria aumentado desta data pa- 
ra frente, A Tabela III - l - Lavradores Proprietários -

7 Veja acima pp. 
O BLUMENAU. Relatório Descritivo. 15,1,1877, A.H,B,4/12.
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1861 - 1880, indicam Quantas pessoas haviam adquirido, nos 
se provisória e mostra que em todos os anos o número de 
proprietários cresceu, acompanhando o crescimento da imi- 
gração e da populaçao da colônia. 

TABEÊA III - 1 LAVRADORES DR0?RIETÁRI0S - 1861 - 1880 

Ano 1861 1862 1863 1864 1865 1866 1867 1868 1869 1870 
Propri 279 362 441 476 537 574 808 1083 1400 1423 

Ano 1871 1872 1873 1874 1875 1878 1877 1878 1879 1880 
Propri 1427 12oo 1282 1388 _ 2345 2488 2727 2897 2948 

Fonte: Mapas Estatísticos da colônia Blumenau - 1861-1880 
A.H°B. - 4/4/13 . Helatório Descritivo da Colônia 
Blumenau - 1861-1880 - A.H.Bz 4/4/13° 

1V - PAGAMENTO DAS DIVIDAS ACUMULADAS 

Ao entrar na colônia para se estabelecer, a maio- 
ria dos imigrantes se viam obrigados a assumir dividas, 
Estas eram contraídas pela aquisição dos alimentos indis- 
pensáveis a sobrevivência e a manutencao da familia, Es- 
ta situaçao perduravâ, enquanto nao houvessem ainda culti- 
vados a terra e plantado alguma cultira que lhe suprisse as 
necessidades primárias. Outra dívida que o imigrante as- 
sumia era a da compra do lote de terra. De 1862 em dian- 
te, possuimos dados que nos permitem calcular as dívidas ' 

assumidas pelos colonos e as quantias pagaso Estes dados 
se encontram nos Mapas Estatísticos e nos Relatórios Des-
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critivos da Colônia. 

A Tabela III - 2 - mostra o crescimento do endi- 
vidamento dos colonos. estes a fim de se instalarem tive- 
ram que adquirir terras, efetuar construções, cercar pas- 
tos o que os levou e se endividerem. A expansão e endivi- 
damento era consecuência natural da contínua imigração e 

do crescimento de colônia. Todo desenvolvimento econômico 
requer investimentos. Partindo deste principio, observa- 
-se, também, o crescimento dos pagamentos contra as divide 
assumidas. Este crescimento de pagamentos demonstra con- 
cretamente a crescente produtividade da economia e que ha- 
via produçao para a demanda do mercado que estava sendo su 
prido com a produçao excedente. Apesar do rápido cresci- 
mento da divida, cresceu mais rapidamente a capacidade de 
pagamento, como mostra o aumento da percentagem da dívida 
saldada, que passou de b,47 em 1865 a 15,43% em 1878. 9 

Este crescimento nos permite uma visão do potencial econô- 
mico que assegurava à colônia condições de uma evolução '

~ continua. As flutuaçoes de endividamento refletem os pe- 
ríodos de alta e baixa, na entrada de colonos e as flutua-
~ 

çoes da economia local, o que podemos ver pelo Gráfico III 
- 1. 

9 
O acúmulo de dívidas e também de pagamentos teve seu iní 

cio antes de l8b2. Sendo, porém, os dados sobre o periodd 
anterior falhos, não foi possível levar estas contas à Ta- 
bela III -2. Portanto as percentagens de pagamento antes 
de 1864 refletem uma situacao irreal, nois os pagamentos ' 

incidem em parte sobre dividas não capitalizadas na Tabela 
Acreditamos que após 1864 o efeito das dividas anteriores 
já se tenham diluído.
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TABELA - III - 3 - Indice de crescimento de Estabelecimen 
rurais e industriais - 1861 - 1880 

Data 

1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 

Ben, de Prod 
Agrícolas 

89,34 
101,78 
102,96 
97,04 

100,00 
102,37 
101,78 
114,20 
127,81 
138,46 
143,79 
143,79 
150,30 
154,44 
180,47 
211,24 
224,26 
255,62 
268,05 
278,70 

Ben, de Prod, Ind. de Prod 
Primários Agrícola 

46,67 
46,67 
60,00 
80,00 

100,00 
100,00 
93,33 
120,00 
186,67 
186,67 
213,33 
226,67 
246,67 
266,67 
266,67 
266,67 
280,00 
280,00 
266,67 
293,33 

Fontes; Tãbela I - 10 

33933 
55,56 
72,22 
100,00 
100,00 
166,67 
161,11 
194,44 
22,22 
27,78 
27,78 
27,78 
38,89 
33,33 
44,44 
55,56 
83,33 
83,33 
88,89 

116,67
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~.: U1 V _ coNcLUsõL' 

Pelo estudo feito vemos um crescimento das dívi- 
das acompanhando o crescimento da colônia, Quer dizer que 
existe um equilibrio entre um e outro, Vemos, também, uma 
boa e crescente capacidade de pagamentos, ou poupança na 
colônia, oferecendo melhores condi¬Ões de crédito para a 
mesma e seu mercado interno. Além de poupança, por meio ' 

de pagamentz das dívidas a colônia há outros meios e con ' 9 wmv 
~ ~ diçoes de poupança na capitalizaçao de outros empreendimen 

tos, Com a montagem dc engenhos e outros estabelecimen- 
tos rurais que, além de aumentar e czpacidade de poupança,

~ também beneficiam a capacidade de produçao. A tabela III 
- 3 - "Indice de crescimento de Estabelecimentos Rurais e 

Industriais* mostra que este processo também aconteciana 
colônia, embora não tenhamos meios de contabilizá~los, 

Concluímos, que durante a primeira metade do pe 
riodo Blumenau colônia, as necessidades de instalacao e so 

brevivência dificultaram o processo de poupe A partir 
de mais ou menos lôbõ o crescimento da produçao excedente, 

D 
«O 
gn O 

o desenvolvimento do mercado interno e o aumento do ritmo 
de evolução da colônia deram condiçoes cada vez melhores ' 

ara am lia ao da poupan a e ca italiza ao investindo tan P P Ç 4 Ç D Ç 9 _ 
to na compra de terras, como em outros empreendimentos,
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~ CONCLUSAO 

A colônia Blumenau desenvolveu-se através da pre 
dução agropecuária, que marcou o crescimento do mercado in

~ 
terno. Com o fortalecimento, deu-se a expansao da produáb 
de subsistência e a produçao do excedente para a exporta- 
ção no mercado nacional. Contraíndo dívidas expandindo a

~ produçao, trabalhando em quase todas as atividades da co- 

lônia, o imigrante auferiu rendimentos que lhe permitiram 
desenvolver sua capacidade de poupança interna. 

Demonstramos que a colônia cresceu utilizando- 
-se de todos os meios ao seu alcançe.

d 

A populaçao inicialmente pequena e desconfiante, 
aos poucos, começava a acreditar em sua capacidade e na do 

fundador; os colonos assumiram sua funçao, fixando-se . na 

colônia. O crescimento da populaçao nos primeiros anos fii
~ lento e a fixaçao à terra nem sempre era efetiva, Muitos, 

em contato com outras áreas e centros maiores, procuravam 
trabalhos, onde pudessem realizar-se dentro de sua qualifi

~ caçao profissional, Na busca de novas oportunidades a co-
~ 

lônia ficou prejudicada no que tange a mao-de-obra quali- 

ficada. O crescimento da populaçao da-se mais decididamen 
te após os anos sessenta, A colônia havia passado ao Go-

~ 
verno do Império, recebendo maiores contribuíçoes que a 

tornaram importante já naquela época. Neste periodo os 

('_¡

. 
fls filhos dos primeiros imigrantes constituíam família, A 

populaçao estava bem representada em número e o desenvolvi 
mento dava-se com maior intensidade nos núcleos coloniais. 
A imigraçao que, inicialmente, também foi lenta, aos poucos 

começou a chegar em maior numero. A presença do imigrante
1

|
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representava a continuidade da obra iniciada. Deve-se ao 
imigrante europeu a existência da colônia e a presença de 
mao-de-obra qualificada e variada. Ele veio na esperança 
de obter melhores condições para a sobrevivência, obtendo 
o seu próprio lote de terra. Para ele era questao de hon- 
ra conseguir a posse definitiva de lote, o que lhe assegu- 
raria maiores possibilidades e meios para a efetiva poupan 
ça. O colonial que oferecia condiçoes para o cultivo 1-' O ri' (O

~ 
e a re ara ao das terras aos oucos foi tendo aplica- 

. . 9 p 9 

das novas técnicas para o cultivo; o uso do arado de ferro
~ Assim sendo a renda era maior, pois com a aplicacao de me- 

ios mais propícios no cultivo da terra poderia dedicar-se 
`a agropecuaria extensiva com maior rentabilidafe de pro? 
dução. '" 

A mao-de-obra e a industria de beneficiamento fo 

ram dois fatores que contribuiram na expansao e desenvolvi
~ mento da colônia. A mao-de-obra em ambundância impulsio- 

nou todas as atividfdes, tornando-se a mola prOpulSOT& äO 
desenvolvimento de Blumenau colônia. Na Tabela I - 9 a- 

presentamos as categorias de ofícios ezšercídos o que per- 
~ ~ 

mite uma visao da variedade existente e sua qualificaçao. 

As indústrias de benef ciamento favorecem gran- 
demente na transformaçao e processamento da produçao, ofe- 

recendo melhores condições para uma economia de mercado. 

A infraestrutura e investimento governamental 
mereceu atençao especial por parte dos órgaos públicos. 
Inúmeras foram as obras publicas incetadas pelo governo ' 

do império que investiu somas elevadøs, tanto em constru- 
çoes de edificios e demais obras públicas, como em vias 

de comunicaçao para a integração social do imigrante e o



4 

67

~ esccamento da produçao. 

Ao programa de colonização obedeceu princípios e
~ 

a elaboraçao de um estatuto que determinava como deveria ' 

ser orientada a vida na colônia. Dr. Blumenau procurou le 
var a efeito os objetivos da colonizaçao, procurando incen 
tivar a entrada de imigrantes, auxiliando-se com investi- 
mentos particulares e após 1360 com a ajuda dos adiantamen 
tos do Governo do Império. A colonizaoao consolidou-se a 

partir de l87O em diante,quando já existiam muitos meios
~ 

para promover sua evoluoao e continuidade e melhores -con 

diçoes de trabalho, produtividade e melhoria das vias de 

comunicações. 

No mercado interno, mostramos a validade do mo-
~ 

delo e a aplicaçao, baseando-nos em.fatores conhecidos de 

despesas e investimento. O modelo desenvolveu-se a medida 
em que os dados foram sendo coletados, selecionados colo- 

cados em tabelas. Ele reflete diretamente na economia da 

colãnia procurando integrar todos os valores possíveis em 
9 3 ___

\ ~ 
bora tenhamos mantido uma posiçao um tanto conservadora. 
Para que o modelo se desenvolvesse mais concretamente, se- 

ria necessário enfoque maior de dados, o que o enriquecerm 
e lhe daria maiores perspectivas. A realidade deste mode- 

lo se baseia em seu cálculo, cuja fórmula procuramos cons- 

truir, conforme a explicamos naTabela II - 1, que nos per- 

mite uma distribuiçao de renda, englobando a populaçao da 

colônia, da qual subtraimos a parte da populaçao nao pro- 

dutiva, obtendo-se assim o número da populaçao produtiva ' 

sobre a qual pesa a renda per capita. O desempenho do mo- 

delo refletiu, fielmente, os dados conhecidos, calcados em 

calculos conservadores. Prova a existência de um mercado 
interno forte que se refletiu na producao de subsistência
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~ ~ 
e produçao excedente. A exportaçao constava de uma varie- 
dade de produtos agropecuários, conforme Tabela I-6,7 e 8. 

A exportação, ao sair da colônia, pagava a maior parte das 
importações e esta está incluida no mercado interno. fÍ_I. 

gnu 

Entre 1863 e l876, podemos verificar o processo de cresci- 
mento do mercado interno” O ritmo de crescimento se inten 
sificava a medida que aumentava o ritmo do crescimento po- 
pulacionaln Concluindo, queremos resaltar as caracteristi 
cas um tanto conservadoras do modelo do mercado interno» 

~ ~ 
As implicaçoes do mooelo sao importantes. E ola 

ra a existência de um mercado interno que se ampara sobre
~ 

a “produçao excedente“° O modelo, também, sugere que a me 
dida que crescia o mercado interno, aumentava-se a capaci- 
dade de poupança na colônia» 

Analisando a capacidade de poupança e a capitali 
zação do colono blumenauense, vemos que tinha ao alcançe '

~ para um investimento que lhe desse condiçoes de se estabe- 
lecer, adquirir terras e produzir com uma margem de rendi- 
mentos que lhe gerasse bons lucros. Dela capacidade de pqp 

,V ~ 
pança, ampliavan-se ao colono condiçoes de multiplicaçao ' 

dos engenhos para os diversos fins e que contribuiram na '

~ melhoria de qualidade de produçao e conseqüentemente lhe 2 
fereciam novas conquistas no mercado nacionalo Esta melhg 
ria está intimamente ligada ao crescimento economico da cg

~ lônia. Assim com uma produçao qualificada, com melhores ” 

condiçoes de ampliar seus rendimentos particulares obtinha 
condiçoes para aumentar a capacidade de pagamento de divi- 
dasc _Impulsionando a poupança, abrian-se novos horizontes 
novas fontes de rendimentos e novos empreendimentosz Sur- 

ge assim o grande indice de crescimento dos estabelecimen- 
tos rurais e industriais que vao mudar o ritmo interno de
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crescimento e beneficiamento da produçao. Marca presença 
um ritmo evolutivo da colônia que se expande até os mais ' 

longínquos núcleos coloniais, Estes se integram na linha
~ 

de produçao e fortalecem, juntamente com a sede, o mercado 
interno e nacional, 

A capacidade de crédito é demonstrado nos li- 

vros-caixa de Victor Gaetner l8b3 - l87l. Dão condiçoes 
para análise da expansão de crédito na colônia. São livms 

-caixa de contas correntes nos quais estao expresso as cmi 

tas deste estabelecimento comercial que abastecia a colô- 
nia. Os colonos que mantinham crédito junto a Victor Ga- 

ertner residiam próximos a sede, em sua maioria. 

Pelo estudo feito, vemos um rrescimento das di- 

vidas, acompanhando o crescimento da colônia. Existia um 

equilibrio entre um e outro. 

Durante a primeira metade do periodo de Blumenau 

colônia, as necessidades de instalaçao e sobrevivência di 
ficultaram o processo de poupança. A partir de 1865 em ' 

diante, com um ritmo de crescimento na pauta de exportação 
crescimento do mercado interno, nouve boas perspectivas ' 

para ampliação, o que deu à colônia uma independência eco 
nômica e desenvolvimento ,
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QQNTAS CORRENTES DOS COLONOS 

N9 Nome Débito 
OOl-Andreas Bader 593220 
OO2-Alfred Beins 2228200 
O03-Andreas Bötteger 
OO4-Andreas Boltcher 
OO5-Andreas Knohlmann 

398080 
18840 

208260 
006-Andreas Keilacken 148310 
OO7-Antonio da S.Ferreira 7358050 
008-Albert Evald 723980 
009-Albert Weber 5$000 
010-Albert Iansen 2868350 
011-A. Bartels 131823000 
012-A. Blomeyer 224188080 
013-Ac Lindner 508300 
014-A Medola 453440 
O15~Andreas masseberg 613180 
016-Antonio R. Liberat0557$3OO 
017-Ang. Rechemberg 1 

018-À.0°8be1 
0l9~Ang.Herlesh 
020-A.V.Bütner 2 

021-A°vÇHaenâ¢hen 1 

022-Behrens 
023-Dr.B. Knoblauch 1 

024-Úarl Friedenreichl 
025-C.W°Friedenreich 1 

026-Carl Henze 
027-Carl Hering 

7758520 
2518814 

28240 
5798210 
5103360 
768640 
3448580 
0068490 
5478000 
898110 
1558530 

Í) *É Cx Q.: |._›

. 

E+ O 

22$O60 
lõ0$200 

93000 
9508170 
738410 
1333000 
3048180 
188160 

1000000 

2038060 
2548340 
2054500 
918650 

9678500 
7748735 

0800000 
7778460 
9138710 

313880 

74 

D/C Saldo 
D 
D

D
D
D 
D
D
D
C 

D
D
C

D
C

D 
D
D
D
0

D
C 

D 
D
D
D
D
D 

378100 
024000 
393080 
18840 

208250 
148310 

7358050 
633980 

9458170 
2128940 
0488340 
9468100 
328200 
543560 
618180 

3548300 
5213180 
468314 
898410 
6118710 
2588369 
768640 
2048580 
2293030 
6338950 
893110 
1238050



ANEXO N9 2 

CONTAS CORRENTES DOS COLONOS 

N9 Nome 

028- 
029- 
030- 
031- 
032- 
033- 
034- 
035- 
036- 
037- 
038- 
039- 
040- 
041- 
042- 
043- 
044- 
045- 
046- 
047- 
048- 
049- 
050- 
051- 
052- 
053- 
054- 
055- 

Carl 
Carl 
Carl 
Carl 
Carl 
Carl 
Chr. 
Chr. 

Höchel 
Kegel 
Koch 
Krambek 
Pfuhl 
Zorf 
Köhme 
Trochmann 

Cg Fanst 
Carl Grube 
0, Kúipa 
C. Sasse 
C. Ulrich 
Daniel Schmitter 
Eduard Bartels 
Eduard Lüders 
Ernest Matthias 
Ez Schmanch 
Emil 
Emil 

Böcher 
Odebrech 

Ed. Stein 
Ernest Weise 
F1 Brand 
F.H° Auler 
Fz Lüders 
F. Matzner 
F9 Ratke 
F0 Schmidt 

Débito 

3348426 
688150 

1048760 
7798150 

1908310 
348070 
883380 
298580 
3398260 
1438340 
5898200 
138500 
128000 
708000 
178620 

6528710 
178180 

27918950 
21238175 
6658890 
248000 
678800 

z6448739 
1708110 
358670 

1338030 
9738450 

75 

Crédito D/C Saldo 

1508820 
888000 

8048760 
2108000 
188000 

358000 
5658680 

118700 
3408700 
2168360 

0088170 
1128035 
5378200 

218000 
8158425 

18500 

6518320

D
C

D 
C

C 

D 

D 
D 
D 
D 
D
D 
D 
D
D

C 

D
D

D
C 

D

D
D 
D1° 

D
D
D 
C2° 

1834606 
194850 
1048760 
258610 

2108000 
1728310 
348070 
880380 
294580 
3398260 
1088340 
238520 
138500 
128000 
588300 
3234080 
4368350 
176180 

7838780 
9888860 
1288690 
248000 
468800 
8298314 
1688610 
358670 

1338030 
6778870



N9 

050- 

057- 
0581 
059- 
060- 
001_ 
062- 
003- 
064- 
065- 
066- 
007- 
068- 
069- 
070- 
071- 
072- 
073- 
074- 
075- 
076- 
077- 
078- 
079- 
080- 
081- 
082- 
O83_ 

ANEXO N9 2 

ç0NT4s"00R0g0¶fis Dos 0000005 
Nome 

Fo Strobel 2 

F0 Von Lösecke 
F°W,Friedenreich 
F.W.Schramm 
Fr. Dancxraartch 
Fr. Deeoke 
Fra Lange 2 

F. Micher 
Fz Hinckeldey 
F. Sallentien l 

Fr. Nürnberger 3 

Ferdz Schsader 
F. Fiedler 
Ferd. Ebet 
Franz Bader 
Franz Heiner 
Franz Schramm 1 

Friederinch Metzmfl¬ 
Rinaldo Freingang 
Fridr. 
G0 Graln 
G, Heihse 
G. Zimmermann 
Fe. Gatone 
Georg Zanch 

Bichels 
Kírbach 

Gustv 
Gustv 
Gustavo menche 

Débito 

2790580 
3110620 
800400 
150400 

5500000 
2770430 
2930620 

0270500 
0230189 
7500840 
1480450 
230250 

400 
1510080 
0530375 - 

150320 
5500000 
480290 

9470330 
700000 
1200900 
3110500 
170500 

1010300 
2000000 
3480830 

Crédito 

2300860 
080000 
6$OOUmW` 

480000 

5360660 

80400 
2060420 
1768040 
1303300 
508500 

940400 
3840700 

4760240 

3580260 
760000 
1070000 
730560 
100000 

lOl0OOO 

D/0

D

D 
D
D
O

D
D

D

C

D
D
D
D
D
D
D 
D
D
D 
D 
D 

D
D

D
D 
D
D 

76 

Saldo 

0480720 
2430620 
740400 
150400 
480000 
5500000 
7400770 
2930020 

80400 
4210080 
8470149 
0200540 
910950 
230250 

400 
570280 

0080015 
150320 
730760 
480290 

5890070 

130960 
2380000 
70500 

1010360 
2000000 
2470830



NQ 

084- 
085- 
086- 
087- 
088- 
089- 
090- 
091- 
092- 
093- 
094- 
095- 

ÁNEXO N9 2 

CONTÂS QCHÊENTES DOS_QOLONÇS 

Nome Débito 

Gustavo Soheeffer 4658460 
Aug. Gloden 138400 
Hz Artel 
He Grets ohmar 
H. Kühlenwein 
H. Külps 

974010 
128600 
228420 
178880 

Ho Braithaupt 421154370 
H. Reyneld Santos 763240 
H. Schultze 3530390 
H. Schmitt 858780 
H, Schreep 9898270 
Helmbrecht 

096-Hecho Ehrpard 
097- Hrdhz Hinkelder 
098- 
099- 
100- 
101- 

102- 
103- 
104- 
105- 
105- 
107- 
108- 
109- 
110- 
111- 

Heinoh. Knehbenger 
Heinrich Krohberger 
Dr. Henc Krodt 
Hencknodt 
Hermann 
Hermann 
Hermann 
Hermann 
Hermann 
Hermann 

Geier 
Yorg 
Mathes 
Sohramm 
Siebert 

478100 
924700 

8340 
404260 
118620 
158320 
138320 

\O I-J 

1288000 
68000 

2758020 
2508250 
158270 

Wendeburg 123308010 
Pastor Hesse 7:445$740 
Hömecke 898540 
Hópxe 398780 
I.C. Muller 507$103 

Crédito 

2523000 

7488600 
764240 
1598480 
258080 
734310 
348560 
748540 

1478460 
48500 
58000 

1468400 
1888420 

2258420 
8188260 
8444540 
1408000 
1818440 

77 

D/0 saido 

D
D
D 
D
D

D
D

D
D
D 
D
D 
D
D
C 

D 

D 

D 
D
D
D
D
D 
D
D
C

D 

2138460 
138400 
978010 
128600 
228420 
178880 
3668770 

1934910 
608700 

9158960 
124540 
188160 
918340 
404260 
1358840 
108820 
88320 

1288000 
68000 

1284620 
618830 
158270 

1048590 
6278480 
458000 
1008220 
3258663



N9 

112- 
113- 
114- 
115- 
116- 
117- 
118- 
119- 
120- 
121- 
122- 
123- 
l24_ 
125- 
126- 
127- 
128- 
129- 
130- 
131- 
132- 
133- 
134- 
135- 
136- 
137- 
138- 
139- 

ANEXO N9 2 

CONTAS COR?WFTE° DÕS COLONOS (Í W 43...: W Ã) \ 

Nome 

JÓGO 
Joh. 

Hensold 
Busse 

Joh Eick 
Joh. 
Johø 
Johc 
Joh. 
Joh. 
Joh. 
Joao 
José 
Julius 
Julius 
Julius 
Kathoy 

Faust 
Koch 
Knoch 
Poppini 
Schreep 
Schramm 
Mo da Silva 
de 0° Bastos 

Débito 

1568760 
1808000 
1093860 
1464130 
338000 
583480 
3488250 
4403160 
2858910 
3653320 
154400 

Paupitz 112488810 
Baumgarten 122083480 
Sametzki 128238980 
Kapelle 718480 

L. Ralaff 588800 
Fassbender l:0003000 
Schatleben 618360 
Scheeffer 3728640 

Louis 
Louis 
Louis 
Louis Wagner 678660 
M. Rohlacher 178340 
Manoel F0 de 0liveira658560 
Melombrechk ~ 281 N O 

H. Mordherst 128940 
Nicolau Deschamps 3138480 
Ottø Köhler 336328090 
Otto Schörner 108000 
Otto Stutzer 8353950 

Crédito 

2108800 

1328970 

5848960 
1398860 
3728440 
8588050 

103000 
6848660 
3634260 
1188980 
98680 
608000 
448000 

1798100 
8660 

68750 

8218787 
4999000 

5338280 

78 

D/C Saldo

C

D
D 
D
D
D
C

D
C

C

D

D

D
D
C

D
D
D
D
D
D 

D
D
C 

D

D

D 

548040 
1808000 
1098860 
138160 
338000 
588480 

2368710 
3008300 
868530 

4928730 
158400 

2388810 
5238820 
4608720 
478500 
498120 

9408000 
178360 

1938540 
678000 
408590 
658560 
23120 

128940 
4788307 
1338090 
108000 

2834670



N9 

140- 
141- 
142- 
143- 
144- 
145- 
146- 
147- 
148- 
149- 
150- 
151- 
152- 

153- 
154- 
155- 
156- 
157- 
158- 
159- 
160- 
161- 
162- 
163- 
161- 
165- 
166- 
167- 

ANEXO N9 

QQNTAS CORRENTES DOS QQLONQÊ 

Nome 
Otto Poltraok 2 

0° Dorffel 
PQ Palm 
Pauline Zimermann 
Paul Herbest 
Passig (Joao) 
Petter Cohmes 
Petter Muller 
Petter Ramfch 
Peter Rauch 
Peter Wagner 
Prestiem 2 

Rechemberg 
Reinvaldo P.0ordeiro 
Reinhold Gartner 1 

Pastor Röäel 
Roberto Ritler 
Rödirger 
S°T. Cöcze 
Rud. Rödel 
Schumacher 
Simone 
Schlappalr 
Theodor Schreder 
Victor Von Gilsa 
Wilh. Sohreiber 1 

Wilh. Siebert 
Dr. W. Eberhard 

Débito créàito 
z4318730 2â740%910 

7348630 
338620 
258400 

1040210 
238200 
388160 
603000 

27918070 
2144490 

25453320 
2698480 
248340 
168400 
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ANEXO NQ 2 

ÇONTAS ooRR¿NT¿s pps ooLoNos 

`CréditO 
1z21o$ooo 

1868140 
õ$¢¢e- 

Nome Débito 
W. Scheefifer 7328180 
W. Kfihlenvein 3:008$090 
Wilh. Petters 68440 
wilh Rieschbieter 92$68o 
Von der Berg 1178550 
W. Theiss 5933200 
Wilh Pfuhl 815700 1118550 
viannei 1o$84o - - - 

177$8oo 

Total Geral 9532818091 6327883824 
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